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Vendas no comércio variam 0,2% em
setembro; IBGE mostra estabilidade

www.jornalodiasp.com.br SÁBADO A SEGUNDA-FEIRA, 14, 15 E 16 DE NOVEMBRO DE 2026

Fundado em 5 de abril de 1933

Esporte

DÓLAR

EURO

Comercial
Compra:   5,64
Venda:       5,64

Compra:   6,22
Venda:      6,22
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Venda:       5,86

Divulgados os procedimentos do Sorteio
Final da Copa do Mundo Feminina

 da FIFA 2027 ™

Troféu da Copa do Mundo de Futebol Feminino

 Faltando apenas um mês
para o Sorteio Final da Copa do
Mundo Feminina da FIFA 2027
™, os procedimentos que de-
terminarão o caminho rumo à
consagração no Brasil foram
compartilhados com as 18 sele-
ções classificadas e aquelas que
ainda disputam uma vaga no
torneio. Os procedimentos tam-
bém foram publicados no
FIFA.com e serão explicados
nas redes sociais por meio de
uma colaboração criativa com a
artista brasileira Rafaella Tuma,
que será divulgada ainda hoje.
Materiais multimídia, incluindo
entrevistas com a Diretora Exe-
cutiva de Futebol Feminino da
FIFA, Sarai Bareman, e o Dire-
tor Executivo de Operações da
FIFA27, Thiago Januzzi, estão
disponíveis para baixar para a
imprensa, para fins editoriais,
no FIFA Digital Hub.

Na sexta-feira, 11 de dezem-
bro, às 13h30 (horário local;
17h30 CET), o Sorteio Final, no
Museu de Arte Moderna
(MAM), no Rio de Janeiro, reu-
nirá pela primeira vez no Brasil
representantes das seleções
classificadas, além de craques
do futebol e convidados ilustres.
Um dia antes, na quinta-feira, 10
de dezembro, às 11h (horário lo-
cal; 15h CET), o sorteio da fase
final do Torneio de Repescagem
da Copa do Mundo Feminina da
FIFA 2027 definirá os confron-
tos que decidirão as três últimas
vagas para o Brasil 2027.

Os procedimentos do Sor-
teio Final determinam que o país
- sede Brasil será alocado no
Pote 1 e automaticamente de-
signado à posição A1, confor-
me confirmado no calendário de

jogos publicado em agosto. Con-
sequentemente, o Brasil, na con-
dição de país - sede, dará início à
sua campanha no Estádio do Ma-
racanã, no Rio de Janeiro, na quin-
ta-feira, 24 de junho, e disputará
seus outros dois jogos da fase de
grupos na Arena Itaquera, em São
Paulo, na terça-feira, 29 de junho,
e no Estádio Nacional, em Brasí-
lia, no domingo, 4 de julho.

As outras 31 seleções — as
28 que já estarão classificadas até
a data do sorteio e três vagas re-
servadas para o Torneio de Repes-
cagem — serão distribuídas em
quatro potes com oito seleções
cada, com base no Ranking Mun-
dial Feminino da FIFA/Coca - Cola,
que será publicado na segunda-fei-
ra, 7 de dezembro. As sete seleções
classificadas mais bem colocadas
no ranking se juntarão ao Brasil no
Pote 1. As oito seleções classifica-
das seguintes no ranking serão alo-
cadas no Pote 2, enquanto as oito
seguintes ficarão no Pote 3. O Pote
4 conterá as cinco últimas seleções
classificadas, além de três vagas
reservadas que representarão as
vencedoras do Torneio de Repes-
cagem da Copa do Mundo Femi-
nina da FIFA 2027, que será dis-
putado durante a janela para jo-
gos de seleções femininas, de 23
de fevereiro a 6 de março de 2027.

O sorteio começará com o an-
fitrião Brasil, representado por
uma bola de cor diferente e auto-
maticamente designada ao Grupo
A, na posição A1. Em seguida, as
sete seleções restantes do Pote 1
serão sorteadas e distribuídas nos
grupos seguintes, seguidas por
todas as seleções dos potes 2, 3 e
4, nessa ordem. Cada pote será
esvaziado antes do início do sor-
teio do pote seguinte. O sorteio

será concluído quando todas as
seleções do Pote 4 tiverem sido
alocadas em um grupo.

Restrições do sorteio
O princípio geral da FIFA é

garantir, sempre que possível, que
nenhum grupo tenha mais de uma
seleção da mesma confederação.
Esse princípio se aplica a todas as
confederações, exceto à UEFA,
que será representada por 11 ou
até 12 seleções, dependendo do
resultado do Torneio de Repesca-
gem. Consequentemente, cada
grupo terá pelo menos uma sele-
ção da UEFA e, no máximo, duas.

Além disso, para garantir o
equilíbrio competitivo e de manei-
ra similar à Copa do Mundo da
FIFA 2026 ™, foram estabelecidos
dois caminhos distintos até as se-
mifinais. As quatro seleções mais

bem colocadas na última edição
do Ranking Mundial Feminino da
FIFA/Coca - Cola publicada antes
do sorteio estarão sujeitas a res-
trições adicionais. A primeira e a
segunda seleções mais bem colo-
cadas serão sorteadas para gru-
pos em lados opostos da chave.
O mesmo princípio será aplicado à
terceira e à quarta seleções mais
bem colocadas. Essa medida ga-
rantirá que, caso vençam seus res-
pectivos grupos, as duas seleções
mais bem colocadas não possam
se enfrentar antes da final.

Os procedimentos detalhados
do sorteio, incluindo os apêndi-
ces que determinam as posições
das seleções nos grupos, estão
disponíveis no FIFA.com

Calendário de jogos definitivo
O processo de distribuição dos

jogos após o sorteio foi criado para
oferecer as melhores condições
possíveis a todas as seleções par-
ticipantes e, sempre que possível,
permitir que torcedores de todo o
mundo acompanhem suas equi-
pes ao vivo, considerando os di-
ferentes fusos horários. Assim, o
calendário de jogos atualizado,
incluindo a definição dos estádi-
os e dos horários de início das
partidas, será confirmado oportu-
namente após o sorteio.

Torneio de Repescagem
No momento do Sorteio Final,

as três últimas vagas para Brasil
2027 ainda estarão em disputa.
O sorteio da fase final do torneio
de repescagem está programa-
do para quinta-feira, 10 de de-
zembro de 2026. As partidas da
fase final serão disputadas du-
rante a janela para jogos de sele-
ções femininas, de 23 de feverei-
ro a 6 de março de 2027, e con-
sistirão em confrontos de jogo
único. A vencedora de cada par-
tida garantirá uma das três últi-
mas vagas na Copa do Mundo
Feminina da FIFA Brasil 2027. Os
procedimentos do sorteio do tor-
neio de repescagem estão dis-
poníveis no FIFA.com.

A fase preliminar do torneio
de repescagem será realizada em
Rabat, no Marrocos, de 28 de
novembro a 5 de dezembro de
2026. Duas seleções entre Taipé
Chinesa, Uzbequistão, África do
Sul, Papua - Nova Guiné, Gana e
Equador avançarão da fase preli-
minar e se juntarão às quatro se-
leções classificadas diretamente
para a fase final: duas da Conca-
caf (a definir), Venezuela (Conme-
bol) e uma da UEFA (a definir).

A Copa do Mundo Femini-
na da FIFA 2027 reunirá o mun-
do em oito vibrantes cidades -
sede no Brasil, de 24 de junho
a 25 de julho de 2027. O torneio
será a décima edição do princi-
pal evento do futebol feminino
e a primeira realizada na Améri-
ca do Sul.
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As vendas no comércio
varejista variaram 0,2% na
passagem de agosto para se-
tembro. O desempenho faz
com que o setor mostre recuo
de -0,3% no terceiro trimes-
tre, comparado ao segundo.

No acumulado de 12 meses,
o setor avança 1,7%. Os da-
dos fazem parte da Pesquisa
Mensal de Comércio (PMC),
divulgada na sexta-feira (13)
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE).

Apesar de o resultado de
agosto para setembro ter fica-
do no campo positivo, o gerente
da pesquisa, Cristiano Santos,

Associações do agro rebatem
BB sobre alta da inadimplência

Entidades de produtores ru-
rais reagiram à manifestação do
Banco do Brasil (BB), que atri-
buiu a queda de 66,5% no lucro
líquido alcançado no terceiro tri-
mestre de 2026 ao aumento da
inadimplência, principalmente do
agronegócio.

Em nota, a Associação Brasi-
leira dos Produtores de Soja
(Aprosoja Brasil) repudia as de-
clarações da presidente do BB,
Tarciana Medeiros, sustentando
que as acusações contra médios
e grandes produtores rurais
transformam “uma grave crise
econômica em uma acusação ge-
neralizada de má-fé contra quem
produz”.                           Página 4
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sinaliza que o desempenho deve
ser visto como “estabilidade”.

A média móvel trimestral,
indicador que mostra a tendên-
cia de comportamento, revela
que o período de três meses
terminado em setembro variou
-0,1% na comparação com o
trimestre móvel até agosto.

“Qualquer variação que es-
teja entre -0,5% e +0,5% é um
resultado muito próximo de
zero para ser interpretado
como crescimento ou queda.
Portanto, nesses últimos dois
meses vemos um cenário de
estabilidade, mas precedida de
queda”.                  Página 3

O Ministério da Previdência
Social (MPS) e o Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS) pro-
movem neste fim de semana (14 e
15 de novembro) um mutirão que
disponibilizará 7.959 vagas de
atendimento em agências da Pre-
vidência de oito estados.

Durante o mutirão, serão pres-
tados atendimentos de avaliação
social e perícia médica. Nas agênci-

INSS: mutirão oferece
7,9 mil vagas em 8 estados

 neste fim de semana
as da previdência social (APS) onde
forem oferecidos apenas agenda-
mentos de perícia médica, assisten-
tes sociais estarão à disposição para
dar suporte aos cidadãos.

Para agendar o atendimento, os
interessados devem acessar o site
do instituto ou o aplicativo Meu
INSS. Há também a possibilidade
de fazer o agendamento por telefo-
ne, via Central 135. (Agência Brasil)
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Veja como regularizar tarifas do Siga
Fácil e pedir a devolução de multas

cesar@jornalistacesarneto.com 
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Agências de notícias

A PALAVRA - “Jesus continuou, dizendo: — Mas vocês, como
são felizes! Pois os seus olhos veem, e os seus ouvidos ouvem.
Eu afirmo a vocês que isto é verdade: muitos profetas e muitas
outras pessoas do povo de Deus gostariam de ver o que vocês
estão vendo, mas não puderam; e gostariam de ouvir o que vocês
estão ouvindo, mas não ouviram” Mateus 13.16,17

CÂMARA (São Paulo)
Eleição 15 dezembro 2026 : cristão protestante, o vereador João

Jorge (MDB) só não será eleito presidente da mesa diretora pra
2027 se não quiser. Mesma lógica [como na ALESP] pro PT, que só
não será eleito pra seguir na 1ª Secretaria se não quiser

.
PREFEITURA (São Paulo)
Eleição 2028 : Ricardo Nunes (MDB) deve transformar o vice

[coronel PM Mello Araújo ... no PL onde o dono Valdemar já de-
sautorizou ‘candidatura’ 2028] num Régis Oliveira do Século 21.
Maluf/Pitta tirou até a sala do desembargador e vice-prefeito

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Fevereiro 2027 pode até parecer distante, mas no maior parla-

mento estadual brasileiro já começou. Conforme antecipamos sem-
pre, o PT manterá a 1ª secretaria e a candidatura à presidência terá
um veterano e não um novato [ainda que do PL]

.
GOVERNO (São Paulo)
Também conforme antecipamos, assim como “Secretário na

cota pessoal do [então no PSDB] governador Alckmin”, o advo-
gado Ricardo Sales “será secretário na cota pessoal do Tarcísio
Freitas (Republicanos)”. A Justiça é a mais antiga de todas as
pastas

.
CONGRESSO (Brasil)
O Senado Federal é tão importante, que fica difícil compreen-

der porque nunca mais um senador eleito por SP presidiu a mesa
diretora. O último foi advogado Auro Moura Andrade. Anunciou
renúncia de Jânio 1961 e vacância na presidência 1964

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Lulismo parte 4 já é o epílogo dramático do que o reeleito foi

tentar na COP da ONU 31 / Turquia e que não conseguiu sequer
na COP da ONU 30 em Belém do Pará, no PT [Lula ainda dono] já
há revolta de históricos atropelados por oportunistas

.
PARTIDOS (Brasil)
PSB, agora dependente do vice Alckmin [ex-PSDB ... no Lulis-

mo PT] segue perdendo importância. Tanto é verdade, que se não
fosse assim o partido que ainda tem como donas as ‘famílias do
Arraes’ não precisaria de federação com o PDT que foi Brizolista

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Seja mulher, seja homem, a próxima indicação ao Supremo Tri-

bunal Federal [pra resgatar 11 membros], não será tal fato que vai
materializar o que está ‘impresso’ na parede do plenário : a crença
nas Éticas e Justas Justiças do Cristo, sob o Caráter de DEUS

.
ANO 34
O jornalista Cesar Neto usa Inteligência Espiritual. Na impren-

sa (Brasil) desde 1993, nossa coluna diária de política recebeu
“Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de Honra ao
Mérito” da Assembleia (SP) ... por se tornar referência das Liber-
dades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal

Termina na segunda-feira (16) o
prazo definido pelo Conselho Naci-
onal de Trânsito para regularização
de tarifas dos pórticos do sistema
Siga Fácil que estão em atraso. Pa-
gamentos realizados até essa data
resultam em cancelamento ou resti-
tuição da multa, bem como retirada
dos pontos na Carteira Nacional
de Habilitação (CNH).

Cerca de R$ 12 milhões em
multas aplicadas a motoristas
que deixaram de pagar as tarifas
dos pórticos Siga Fácil podem
ser restituídos pelos motoristas
que regularizarem o pagamento
da tarifa do pórtico. Ao todo, 70

mil infrações já pagas podem ser
reembolsadas.

Quem ainda não pagou a mul-
ta terá o cancelamento automáti-
co da penalidade e a retirada dos
cinco pontos na Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH), contan-
to que pague a tarifa até segun-
da-feira. Já quem quitou a multa e
pagou a tarifa poderá solicitar a
restituição ao Departamento de
Estradas de Rodagem (DER-SP).

Como consultar e pagar as
tarifas

Os motoristas podem consul-
tar os débitos pelo aplicativo

CNH do Brasil, na área de consulta
de passagens do sistema de co-
branças de pedágios, ou também
pelo portal oficial do Siga Fácil, do
Governo de São Paulo. Para verifi-
car os valores pendentes, é preci-
so informar a placa do veículo.

Os motoristas podem consul-
tar os débitos pelo aplicativo
CNH do Brasil, na área de con-
sulta de passagens do sistema
Free Flow, ou também pelo portal
oficial do Siga Fácil, do Governo
de São Paulo. Para verificar os
valores pendentes, basta infor-
mar a placa do veículo.

O pagamento pode ser feito
pelo portal Siga Fácil ou pelos
canais digitais das concessioná-
rias responsáveis pela rodovia,
como sites e aplicativos. Quem
possui uma tag de pagamento
automático no veículo pode ter a
cobrança realizada diretamente
por esse meio.

O prazo comum para pagar
uma tarifa é de 30 dias após a
passagem pelo pedágio. Porém,
motoristas beneficiados pela re-
gra de transição do Contran po-
dem fazer o pagamento até 16 de

novembro de 2026.

Como solicitar a restituição
Os motoristas que já pagaram

a multa devem primeiro quitar a
tarifa correspondente à passa-
gem pelo pórtico, dentro do pra-
zo. Depois, podem acessar o sis-
tema de restituição do DER-SP,
fazer o login e preencher o for-
mulário de solicitação.

O departamento confere os
dados informados com os regis-
tros das concessionárias de ro-
dovias, disponibilizados pela
Agência de Transporte do Es-
tado de São Paulo (Artesp). A
devolução depende da confir-
mação de que a tarifa foi efeti-
vamente paga.

Não é necessário solicitar o
cancelamento para quem ainda
não quitou a multa. Após a con-
firmação do pagamento da tarifa,
a baixa da penalidade ocorre au-
tomaticamente, com a retirada dos
pontos correspondentes na CNH.

O que acontece após o prazo
A partir de 17 de novembro

de 2026, volta a valer a regra re-

Cerca de R$ 12 milhões em multas aplicadas a motoristas que
deixaram de pagar as tarifas dos pórticos Siga Fácil podem ser
restituídos pelos motoristas
gular do sistema. As tarifas pen-
dentes que não forem pagas den-
tro do período poderão resultar
na aplicação das penalidades
previstas no Código de Trânsito
Brasileiro (CTB).

A falta de pagamento da tari-
fa no prazo regular configura in-
fração grave, conforme o artigo
209-A do CTB. A penalidade é de

R$ 195,23, além de cinco pontos
na CNH.

O prazo de 16 de novembro é
destinado à regularização das ta-
rifas, e não à solicitação da resti-
tuição. Portanto, quem quitar o
pedágio dentro do período po-
derá pedir a devolução da multa
posteriormente, pelo sistema do
DER-SP. (Governo de SP)
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SP tem transporte gratuito para 70 mil
estudantes da rede estadual no 2º dia do Enem

O transporte é organizado pelas 91 Unidades Regionais de Ensino
(UREs), de acordo com as necessidades de cada localidade

A Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo (Seduc-SP)
volta a oferecer, neste domingo
(15), transporte gratuito a cerca
de 70 mil alunos da rede estadual
inscritos no Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem). Para o
deslocamento dos candidatos no
segundo e último dia de prova,
serão mobilizados aproximada-
mente 7.000 ônibus em mais de
500 municípios. A ação integra
uma série de movimentos da pas-
ta para ampliar a participação dos
estudantes no exame nacional
que, assim como o Provão Pau-
lista Seriado, é importante via de
acesso ao ensino superior.

A iniciativa beneficia pratica-
mente um em cada cinco alunos
da 3ª série do Ensino Médio da
rede estadual inscritos no exame.
O atendimento se destina a estu-
dantes de municípios sem previ-
são de gratuidade no transporte
coletivo nos dias de prova e àque-
les que, mesmo em cidades com
passe livre, não têm acesso a li-
nhas que atendam seus locais de
residência ou de exame.

O transporte é organizado
pelas 91 Unidades Regionais de
Ensino (UREs), de acordo com as
necessidades de cada localidade.
Os ônibus poderão buscar os
estudantes em casa ou em pontos
de encontro previamente definidos.
Para alunos com deficiência, o aten-
dimento será realizado de porta a
porta. Em parte dos municípios, a

operação contará com a parceria
das administrações locais. A mobi-
lização terá abrangência inédita, tan-
to pelo número de estudantes aten-
didos quanto pela quantidade de
cidades envolvidas.

Mais alunos no Enem
Para ampliar o acesso dos es-

tudantes ao Enem, as escolas

estaduais foram orientadas a acom-
panhar, de perto, a confirmação de
participação dos estudantes da 3ª
série nas provas. Neste ano, a Se-
cretaria alcançou alto índice de
confirmação das inscrições no exa-
me: 315,2 mil alunos da 3ª série do
Ensino Médio (94,3% dos matri-
culados) devem fazer o Enem.

Ao longo do último mês, a
Educação trabalhou para iden-
tificar alunos que precisam de
transporte nos dois dias de
Enem. A maioria deles (204,8
mil) fará a prova na mesma es-
cola em que estuda.

Como saber onde embarcar?
Os estudantes e suas famí-

lias devem procurar a Unida-
de Regional de Ensino respon-
sável por sua escola para con-
sultar as informações sobre o
transporte, incluindo locais de
embarque e orientações para os
dias de prova.

A relação das 91 UREs e dos
municípios atendidos está dispo-
nível no portal da Seduc-SP.  (Go-
verno de SP)
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Justiça afasta responsabilidade da Prefeitura
por apagões e condena Enel a pagar R$ 1 milhão

A Justiça de São Paulo afas-
tou a responsabilidade da Prefei-
tura pelas interrupções prolonga-
das no fornecimento de energia
elétrica após temporais registra-
dos entre dezembro de 2014 e ja-
neiro de 2015 e condenou a antiga
Eletropaulo, atual Enel, a pagar R$
1 milhão por danos morais coleti-
vos. Na sentença, o juiz conside-
rou que o Município comprovou a
execução de políticas públicas de
manejo arbóreo, a realização de
serviços preventivos e emergen-
ciais e a fiscalização da concessi-
onária, com medidas documenta-
das também nos últimos anos.

Entre os instrumentos consi-
derados pela Justiça está o Ter-
mo de Convênio nº 001/SMSUB/
2022, firmado entre a Prefeitura e
a concessionária para estabele-

cer parâmetros operacionais para
a realização de podas de adequa-
ção e desobstrução da vegeta-
ção no entorno da rede elétrica
de média e baixa tensão. A sen-
tença também cita relatórios ope-
racionais, a emissão e fiscaliza-
ção de milhares de ordens de ser-
viço, procedimentos administra-
tivos de cobrança e medidas ju-
diciais adotadas pelo Município
para exigir o cumprimento dos
cronogramas pela empresa.

A decisão foi proferida em
ação civil pública ajuizada em 2015
pela Proteste – Associação Bra-
sileira de Defesa do Consumidor,
que questionava a demora no res-
tabelecimento da energia após
temporais que atingiram a cidade
e a Região Metropolitana. Na
época, moradores chegaram a

permanecer dias e até semanas
sem fornecimento do serviço.

Ao analisar a documentação
apresentada ao longo do proces-
so, o juiz concluiu que não ficou
caracterizada omissão da Prefei-
tura. A sentença destaca a estru-
tura municipal de gerenciamento
da arborização urbana, que conta
com sistemas de acompanhamen-
to das árvores e dos serviços de
zeladoria, além de equipes técni-
cas responsáveis por vistorias e
intervenções. Também foram con-
siderados os avanços na legisla-
ção municipal e nos procedimen-
tos de gestão arbórea, incluindo
a Lei nº 17.794/2022.

O entendimento foi diferente
em relação à concessionária. Para
o magistrado, embora os tempo-
rais possam decorrer de fenôme-

nos naturais, a demora excessiva
no restabelecimento da energia,
por dias e semanas, decorreu de
falhas operacionais da empresa,
como deficiência na mobilização
de equipes de contingência, no
atendimento prioritário aos con-
sumidores e no manejo preventi-
vo da vegetação sob sua respon-
sabilidade nas áreas de contato
com a rede elétrica.

A sentença ressalta que a
concessionária tem o dever de
garantir a prestação adequada,
eficiente, segura e contínua do
serviço público essencial. Com
isso, reconheceu a ocorrência de
dano moral coletivo e fixou inde-
nização de R$ 1 milhão, a ser des-
tinada ao Fundo Estadual de De-
fesa dos Interesses Difusos. (Pre-
feitura de SP)

Turismo de SP leva quiz sobre destinos, capacitações
e gastronomia paulista para a Festuris 2026

Até 15 de novembro, a Secre-
taria de Turismo e Viagens do
Estado de São Paulo (Setur-SP)
participa da Festuris – Feira In-
ternacional de Turismo de Gra-
mado (RS), que acontece no Ser-
ra Park, em Gramado, na serra
gaúcha. O evento é um dos mai-
ores e mais importantes do ca-
lendário turístico, reunindo agen-
tes de viagem, operadores, hote-
laria, companhias aéreas, desti-
nos e mais.

Na ocasião, a Setur-SP parti-
cipará com um estande de 80m²,
com quatro aéreas diferentes. A
primeira delas é de imersão, res-
ponsável pelo acolhimento do
visitante. Lá, ele participa de um
quiz rápido, de um a dois minu-
tos, onde descobre que o Estado
de São Paulo tem mais do que ele

imaginava. Cada resposta revela
um destino paulista e indica o
balcão para que o participante
converse com os representantes
e conheça o destino.

Além disso, haverá sons am-
bientes, de litoral, natureza e ci-
dade. O objetivo da ação é des-
pertar a curiosidade do visitante
e incentivá-lo a descobrir os des-
tinos paulistas. Depois, os parti-
cipantes do quiz seguem para a
degustação ou brinde. A segun-
da área do estande é dedicada à
capacitação. Os destinos paulis-
tas poderão apresentar seus pro-
dutos vendáveis, prontos para
comercialização, a agentes de vi-
agem, operadores e trade turísti-
co. Cada apresentação terá 10
minutos de duração e ao final, os
representantes dos destinos

convidam o público para seguir
ao seu balcão. Estão confirma-
das capacitações da Setur-SP e
de destinos e atrativos, como
Circuito das Águas Paulista, Li-
toral Norte, Circuito das Frutas,
Serra do Itaqueri, Campinas e
Região, Atibaia e Região e enti-
dades como Zoo SP e AEXTOUR.

Já a terceira área é dedicada a
negócios. O objetivo é conectar
destinos, receptivos e profissio-
nais do mercado turístico, geran-
do relacionamento com o trade,
contatos e novas oportunidades
comerciais. Estão previstos para
essa área o Circuito das Águas
Paulista, Litoral Norte de São
Paulo, Circuito das Frutas, Serra
do Itaqueri, Atibaia e Região
Convention & Visitors Bureau e
Campinas e Região Convention

& Visitors Bureau.
Por fim, a quarta área é volta-

da a Experiências.  O objetivo é
valorizar a identidade paulista, des-
tacando a gastronomia, e os mate-
riais promocionais produzidos pela
Secretaria. Nesse espaço, haverá
representantes da gastronomia
paulista e degustações de pratos
como bolinho de virado à paulista,
pão de queijo de tulha recheado
com costelinha e geleia de pimen-
ta, cuscuz paulista e queijo brie
folhado com castanhas e mel.

O estande da Secretaria tam-
bém contará com uma área desti-
nada a degustação de cafés do
Circuito das Águas Paulista e de
geleias do Circuito das Frutas.
Além disso, haverá materiais pro-
mocionais institucionais e brin-
des. (Governo de SP)
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setembro; IBGE mostra estabilidade
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As vendas no comércio va-
rejista variaram 0,2% na passa-
gem de agosto para setembro.
O desempenho faz com que o
setor mostre recuo de -0,3% no
terceiro trimestre, comparado
ao segundo.

No acumulado de 12 meses,
o setor avança 1,7%. Os dados
fazem parte da Pesquisa Men-
sal de Comércio (PMC), divul-
gada na sexta-feira (13) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

Apesar de o resultado de
agosto para setembro ter ficado
no campo positivo, o gerente da
pesquisa, Cristiano Santos, sina-
liza que o desempenho deve ser
visto como “estabilidade”.

A média móvel trimestral, in-
dicador que mostra a tendência
de comportamento, revela que o
período de três meses terminado
em setembro variou -0,1% na
comparação com o trimestre mó-
vel até agosto.

“Qualquer variação que este-
ja entre -0,5% e +0,5% é um re-
sultado muito próximo de zero
para ser interpretado como cres-
cimento ou queda. Portanto, nes-
ses últimos dois meses vemos
um cenário de estabilidade, mas

precedida de queda”.
Ele lembra que a atual esta-

bilidade foi precedida de que-
da. “A gente teve um crescimen-
to concentrado no primeiro tri-
mestre e, depois disso, queda
ou estabilidade.

Veja o comportamento do co-
mércio ao longo de 2026, na com-
paração entre meses imediata-
mente seguidos: Janeiro: 0,5%;
Fevereiro: 0,7%; Março: 0,5%;
Abril: -1,1%; Maio: 0,2%; Junho:
0,3%; Julho: -0,8%; Agosto:
0,2%; Setembro: 0,2%;.

No nível atual, o comércio se
encontra 1% abaixo do maior

ponto já alcançado, de março de
2026. Para Santos, há “acumula-
ção do volume de vendas em um
nível elevado”.

Atividades
Dos oito grupos de ativida-

des pesquisados pelo IBGE, cin-
co apresentaram variação positi-
va em setembro na comparação
com agosto:  Equipamentos e
material para escritório, informá-
tica e comunicação: 7,6%; Com-
bustíveis e lubrificantes: 2,8%;
Tecidos, vestuário e calçados:
2,5%; Artigos farmacêuticos,
médicos, ortopédicos e de perfu-
maria: 1,0%; Livros, jornais, re-

vistas e papelaria: 0,8%; Móveis
e eletrodomésticos: -2,6%; Hiper,
supermercados, produtos ali-
mentícios, bebidas e fumo: -0,5%;
Outros artigos de uso pessoal e
doméstico: -0,3%.

Atacado
No comércio varejista ampli-

ado, que inclui atividades de ata-
cado % veículos, motos, partes e
peças; material de construção; e
produtos alimentícios, bebidas e
fumo % o indicador variou posi-
tivamente 0,2% de agosto para
setembro e marcou avanço de
1,3% no acumulado de 12 meses.

Conjuntura da economia
A Pesquisa Mensal de Comér-

cio é a terceira de três levanta-
mentos conjunturais divulgados
mensalmente pelo IBGE. Nos úl-
timos dias, o instituto revelou
que o país apresentou recuo de
0,8% na indústria, na passagem
de agosto para setembro, acumu-
lando variação positiva de 0,2%
em 12 meses.

Já o setor de serviços, o que
mais emprega no país, oscilou
-0,1% em setembro e subiu
1,9% ao longo de um ano.
(Agência Brasil)

Ajuste fiscal não é incompatível
com promessas do governo Lula 4

O ajuste fiscal não é incom-
patível com as promessas de cam-
panha do quarto mandato de Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), afirmou
o banqueiro André Esteves, pre-
sidente do conselho e principal
sócio do BTG Pactual, na sexta-
feira (13).

O projeto de ajuste elabora-
do pelo governo federal prevê
medidas para ajudar a equipe
econômica a buscar o centro da
meta de resultado primário, dife-
rença entre receitas e despesas
descontado o serviço da dívida
pública. O Senado aprovou o tex-
to-base na quinta-feira (12).

“O necessário ajuste não é
incompatível com o que foi pro-
metido, sinalizado pelo presi-
dente legitimamente eleito”,
disse Esteves em evento orga-
nizado pelo IDP, instituto fun-
dado por Gilmar Mendes, em
parceria com o site Metrópoles.
“O presidente pode e deve se-
guir tudo aquilo que ele prome-
teu para a sociedade e ao mes-

mo tempo fazer o ajuste que eu
acho que é necessário.”

O ministro do Planejamento e
Orçamento, Bruno Moretti, dis-
se que as ações representarão
um esforço extra de R$ 46 bilhões
a R$ 56 bilhões para cumprir a
meta em 2027.

Esteves afirmou não enxergar
dificuldades políticas ou econô-
micas para o ajuste fiscal. Para o
banqueiro, reduzir a taxa básica
de juros dos atuais 13,75% ao
ano para cerca de 8% represen-
taria o maior programa social a
ser feito no país.

“É muito mais importante do
que qualquer programa individu-
al e muito mais importante para
base da pirâmide. Os juros altos
criam um mal enorme para a base
da pirâmide”, disse.

Ele classificou a resistência
ao ajuste fiscal de negacionismo
econômico. “Da mesma maneira
que tinha gente que negava a
necessidade de vacina, tem gen-
te negando a necessidade de fa-

zer esse caminho”, afirmou. “Não
existe nada errado na sociedade
brasileira, na Constituição, no
funcionamento das instituições,
que nos levem a ter esses juros
enormes.”

“Não tem nada a ver com ser
de esquerda, direita ou centro,
tem a ver com fazer o certo. A
gente acabou com a hiperinfla-
ção, e o presidente Fernando
Henrique Cardoso guardou esse
legado para a vida inteira. Acho
que agora a gente está na opor-
tunidade de acabar com os juros
escorchantes no Brasil.”

Esteves disse também que o
déficit das contas públicas é um
problema que se estende a ou-
tros países.

“No pós-Covid, as tais demo-
cracias ocidentais foram muito
eficientes em apoiar as socieda-
des e ineficientes em voltar a dis-
ciplina anterior. O problema que
estamos vivendo, em alguma
magnitude, é o mesmo problema
nos Estados Unidos, na Inglater-

ra, na França e no Japão”, disse.
O banqueiro criticou a visão

de que meia dúzia de agentes re-
presenta o mercado.

“O mercado é a sociedade
tomando decisões com seus re-
cursos. Uns têm mais preocupa-
ção, outros têm mais ambição,
uns estão pensando mais no lon-
go prazo, outros mais no curto
prazo. Não existe essa entidade
mercado, o movimento de preço
simboliza uma opinião da socie-
dade”, afirmou.

O ministro Gilmar Mendes, do
STF (Supremo Tribunal Federal),
presente no evento, também
abordou o assunto. “Nesse ce-
nário pós-eleitoral, os desafios
da economia brasileira vão além
da busca pelo equilíbrio dos in-
dicadores fiscais. É preciso cons-
truir um projeto de Estado em que
a responsabilidade fiscal e a res-
ponsabilidade social não se opo-
nham, mas se reforcem como ba-
ses do crescimento econômico”,
disse. (Folhapress)

O risco de um congelamento
ainda maior de gastos este ano
levou o governo de Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) a propor a reti-
rada de até R$ 10,5 bilhões em
despesas com a subvenção ao
diesel da meta fiscal de 2026.

A medida foi pactuada entre
o Executivo e parlamentares em
meio à negociação do plano de
ajuste. Os congressistas haviam
manifestado o desejo de destra-
var emendas hoje congeladas e
ficaram insatisfeitos ao ouvir que,
na verdade, a contenção poderia
até aumentar no próximo relató-
rio de avaliação do Orçamento,
que será divulgado em 24 de no-
vembro.

A desaceleração da economia
deve ser o principal fator a pesar
nessa equação. Com um cresci-
mento menor do PIB (Produto
Interno Bruno), as empresas ten-
dem a recolher menos tributos, o
que afeta negativamente as re-
ceitas administradas pela Recei-
ta Federal.

A equipe econômica ainda
não fechou os números para sa-
ber qual será exatamente o valor
da perda de receitas e a necessi-
dade de aperto adicional no Or-
çamento, mas a simples perspec-
tiva desse desfecho deflagrou a
operação para retirar os valores
da meta.

Um integrante da equipe eco-
nômica afirma que a medida não
contraria o espírito do projeto,
que é sinalizar ao mercado com-
promisso do governo Lula com o
equilíbrio das contas. O argumen-
to é que a licença para excluir os
valores da meta é só uma autori-
zação, que pode ser usada ou
não. Além disso, o gasto com as
subvenções é tido como uma des-
pesa extraordinária, em decorrên-
cia dos efeitos da guerra no Irã.

O governo, porém, também
obteve receitas extraordinárias
decorrentes do aumento nos pre-
ços do petróleo, como royalties
e o Imposto de Exportação sobre
a commodity, prorrogado até 31
de dezembro de 2026. A arreca-
dação dessas fontes será normal-
mente contabilizada para a meta
de resultado primário (diferença

Governo quer tirar subvenção
ao diesel da meta fiscal
para evitar contenção

 extra de gastos neste ano
entre receitas e despesas, des-
contado o serviço da dívida).

As despesas com a subven-
ção aos combustíveis têm sido
financiadas por meio de crédito
extraordinário, que fica fora do
limite de gastos do arcabouço
fiscal, mas é regularmente conta-
bilizado na meta de resultado pri-
mário. A proposta criaria uma
nova exceção para os subsídios
ao diesel.

Na prática, a medida pode aju-
dar a reduzir a necessidade de
novo contingenciamento, instru-
mento usado pelo governo para
segurar gastos quando a frustra-
ção de receitas ameaça o cumpri-
mento da meta.

Hoje, está em vigor uma con-
tenção de R$ 16,1 bilhões, dos
quais R$ 13,6 bilhões foram tra-
vados por meio do contingenci-
amento. O restante está bloque-
ado para compensar o aumento
em gastos obrigatórios.

Do esforço total, R$ 3,3 bi-
lhões vêm de emendas parlamen-
tares. Desse valor, R$ 2,8 bilhões
estão contingenciados para aju-
dar a cumprir a meta fiscal.

O alvo deste ano é um supe-
rávit de R$ 34,3 bilhões, mas a
margem de tolerância permite um
saldo zero. Além disso, decisões
do Congresso e do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) já autorizam
um abatimento de R$ 67,3 bilhões
em gastos da meta fiscal.

Em setembro, o governo esti-
mou um déficit efetivo de R$ 80,9
bilhões. Por isso, precisou con-
tingenciar R$ 13,6 bilhões, para
evitar o estouro da meta.

O projeto de ajuste, protoco-
lado na quarta-feira (11) pelo se-
nador Jaques Wagner (PT-BA),
também prorroga até 31 de dezem-
bro de 2027 a vigência de restos a
pagar (despesas herdadas de anos
anteriores) relativos a contratos,
convênios, acordos ou ajustes de
vigência plurianual que estejam
vigentes em novembro de 2026.

Segundo interlocutores, essa
medida foi um pedido dos parla-
mentares, uma vez que um valor
significativo de emendas costu-
ma ser inscrito em restos a pagar.
(Folhapress)

Pane na Microsoft leva empresas,
governo e hospitais brasileiros a

concentrar comunicação no WhatsApp
Com o serviço de emails Ou-

tlook, da Microsoft, fora do ar
desde a tarde da quinta-feira
(12), empresas, escolas, hospi-
tais e até o governo brasileiro
migraram a comunicação institu-
cional para o WhatsApp e para
ligações telefônicas.

Esse foi o plano de contin-
gência no país, segundo servi-
dores e executivos ouvidos pela
reportagem, enquanto compa-
nhias no Japão relatam retorno
ao fax?sistema de envio de men-
sagens impressas por meio da
linha telefônica.

Mais de 30 milhões de assi-
nantes, entre empresas, órgãos
públicos e usuários individuais,
enfrentam falhas em aplicativos
da Microsoft há mais de 20 ho-
ras. Ao todo, o pacote Micro-
soft 365 reúne uma base de mais
de 450 milhões de usuários ati-
vos no mundo, segundo balan-
ços da companhia.

As falhas comprometem a
comunicação de grandes indús-
trias, empresas de mobilidade ur-
bana, bancos como o Itaú, além
de hospitais. O pacote Office
também é usado por redes esco-
lares, que enfrentam instabilida-
de nos sistemas de email.

Ministérios e agências regu-
ladoras precisaram abrir canais
alternativos de atendimento de-
vido à queda no Outlook, apu-
rou a reportagem. Procurada

para comentar eventuais difi-
culdades de operadoras no
cumprimento de obrigações re-
gulatórias, a Anatel (Agência
Nacional de Telecomunica-
ções) informou que não rece-
beu relatos de impacto.

Embora seja difícil calcular o
prejuízo causado pela pane, ad-
vogados já discutem se fornece-
dores de tecnologia podem ser res-
ponsabilizados pelas perdas finan-
ceiras decorrentes da interrupção
do serviço. O episódio também le-
vanta suspeitas sobre eventuais
falhas de segurança capazes de
expor dados sensíveis.

Em comunicado à imprensa,
às 14h13, a companhia disse que
já observa uma ampla recupera-
ção e estabilidade em seus ser-
viços. "O incidente foi causado
por um problema ocorrido duran-
te uma atualização anterior da ca-
pacidade da rede, que se mani-
festou após uma mudança re-
cente na rede", afirmou. "Corri-
gimos a causa raiz e continua-
mos trabalhando para restabe-
lecer os serviços para os clien-
tes e regiões que ainda perma-
necem afetados", acrescentou.

A restauração dos serviços
ocorreu de forma gradual, com
avanços registrados primeiro na
América do Norte, Europa e lo-
calidades na Àsia, onde os ser-
viços foram retomados ainda an-
tes das 9h. No Brasil, o email

Outlook voltou a funcionar por
volta das 10h. A restauração foi
gradual para validar a estabili-
dade em cada etapa, disse a Mi-
crosoft.

A falha técnica não está re-
lacionada a falhas de seguran-
ça, inteligência artificial genera-
tiva nem a agentes, segundo a
big tech. "Forneceremos um re-
latório completo sobre o inciden-
te assim que nossa análise for
concluída."

Em publicação no X por vol-
ta das 11h20 (horário de Brasí-
lia) desta sexta, a conta de sta-
tus do Microsoft 365 afirmou
que os serviços estavam se
aproximando de níveis normais,
com redução significativa na fila
de emails. "Alguns usuários ain-
da podem enfrentar problemas
intermitentes de acesso ou atra-
sos na entrega de emails enquan-
to a recuperação continua."

Parte dos usuários começou
a relatar a volta do sistema por
volta das 9h (horário de Brasí-
lia), primeiro nos Estados Uni-
dos, embora as queixas na pla-
taforma Downdetector continu-
em sendo registradas.

A instabilidade também atin-
giu o setor de inteligência artifi-
cial. OpenAI e Anthropic relata-
ram que a pane derrubou o aces-
so de seus modelos generativos
aos conectores do Microsoft
365. "O mais provável é que a

integração tenha caído porque
o sistema que a IA acessa está
fora do ar", afirma Diogo Cortiz,
professor de ciência da compu-
tação da PUC-SP (Pontifícia Uni-
versidade Católica do Estado de
São Paulo).

A Microsoft deve detalhar
as causas do incidente nos pró-
ximos dias, caso o episódio se
enquadre nas exigências de
transparência do mercado de
ações americano, por meio de
comunicado à SEC (Securities
and Exchange Commission, a
comissão de valores mobiliários
dos EUA).

Para o advogado especialis-
ta em direito digital Alexander
Coelho, o relatório precisa escla-
recer tanto os critérios de res-
ponsabilização pelos prejuízos
quanto as medidas adotadas
para garantir a proteção de da-
dos dos clientes.

As empresas que conside-
rem buscar indenização preci-
sam consultar os acordos de ní-
vel de serviço (SLA), afirma Da-
niel Failla, do escritório Failla
Lima Riva Advogados. É esse
documento que detalha o tem-
po mínimo aceitável de disponi-
bilidade de serviço. "O contrato
pode dizer 99% do dia, da sema-
na ou da duração da licença",
diz Failla. "O consumidor preci-
sa olhar os detalhes com cuida-
do", acrescenta. (Folhapress)

A confiança dos empresá-
rios industriais caiu seis pon-
tos em novembro, passando
de 46,2 para 40,2 pontos, se-
gundo levantamento divulga-
do pela Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI)  na sex-
ta-feira (13). O Índice de Confi-
ança do Empresário Industrial
(Icei) chegou ao menor nível
desde maio de 2020, quando
marcou 34,7 pontos.

Esta foi a terceira maior que-
da mensal desde o início da sé-
rie histórica, em 2010. Com o
resultado, o setor completa 23
meses abaixo da linha divisó-
ria de 50 pontos que separa o
otimismo do pessimismo.

Segundo Marcelo Azeve-
do, gerente de Análise Econô-
mica da CNI, a falta de confian-
ça já afeta decisões de contra-
tação, produção e investimen-
to, com possíveis reflexos so-
bre emprego, renda e cresci-
mento econômico.

Piora nas condições
O Índice de Condições Atu-

ais recuou 2,3 pontos, para 37,7
pontos, o menor resultado des-
de julho de 2020. A avaliação
negativa atingiu tanto a eco-
nomia brasileira quanto o de-
sempenho das próprias empre-

Confiança da indústria
atinge menor nível

desde maio de 2020
sas.

Economia brasileira: queda
de 2,7 pontos, para 30,6;

Situação das empresas: re-
cuo de 2,1 pontos, para 41,2.

Expectativas em queda
O Índice de Expectativas

caiu 7,8 pontos, passando de
49,3 para 41,5. A retração foi
puxada principalmente pela pi-
ora das perspectivas para a
economia brasileira.

Expectativas para a economia:
queda de 10,7 pontos, para 32,7,
menor nível desde abril de 2020;

Expectativas para as empre-
sas: recuo de 6,4 pontos, para 45,9.

O indicador de expectati-
vas para as empresas ficou
abaixo de 50 pontos pela pri-
meira vez em mais de seis
anos. A marca indica que os
industriais também passaram
a demonstrar pessimismo em
relação ao desempenho dos
negócios nos próximos seis
meses.

Metodologia
A pesquisa da CNI ouviu

1.104 empresas entre 3 e 9 de
novembro de 2026 em todo o
país. Participaram 463 peque-
nas, 407 médias e 234 grandes
indústrias.  (Agência Brasil)
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Associações do agro rebatem
BB sobre alta da inadimplência

Entidades de produtores rurais
reagiram à manifestação do Banco
do Brasil (BB), que atribuiu a que-
da de 66,5% no lucro líquido al-
cançado no terceiro trimestre de
2026 ao aumento da inadimplência,
principalmente do agronegócio.

Em nota, a Associação Brasi-
leira dos Produtores de Soja
(Aprosoja Brasil) repudia as decla-
rações da presidente do BB, Tarci-
ana Medeiros, sustentando que as
acusações contra médios e gran-
des produtores rurais transformam
“uma grave crise econômica em
uma acusação generalizada de má-
fé contra quem produz”.

Durante a teleconferência na
qual anunciou os resultados fi-
nanceiros que a instituição alcan-
çou no terceiro trimestre, a execu-
tiva afirmou que parte dos médi-
os e grandes produtores rurais
inadimplentes se recusou a pagar
dívidas, renegociar operações e
apresentar novas garantias à ins-
tituição, mesmo após a oferta de
programas de repactuação com
condições facilitadas.

Pouco depois, o banco divul-
gou nota à imprensa afirmando
que a presidente do banco não
atribuiu ao conjunto do agrone-
gócio a responsabilidade pela
queda de seus resultados e infor-
mou que 90% dos clientes do se-
tor estão com os pagamentos em
dia e que os atrasos se concen-
tram em um grupo de médios e
grandes produtores.

Ainda assim, para a Aprosoja,
as alegações do BB são “genera-
lizações que desconsideram a re-
alidade econômica do campo”.

Para a entidade, o histórico de
pagamentos do setor desmente a
tese da diretoria do banco: levan-
tamento publicado na revista da
Procuradoria-Geral do Banco Cen-
tral aponta inadimplência média de
apenas 1,89% entre 2015 e 2019.
Segundo a associação, o que mu-
dou a partir daí não foi a disposi-
ção dos produtores em honrar
seus compromissos, mas as con-
dições econômicas para quitá-los.

“Sucessivas adversidades cli-
máticas, quebras de safra, crises
geopolíticas, aumento dos custos
de produção, deterioração dos
preços agrícolas e juros asfixian-
tes, agravados pelo desequilíbrio
das contas públicas, comprome-
teram profundamente as margens
e a capacidade de pagamento do
setor”, afirma a Aprosoja.

Segundo a associação, só nos
primeiros quatro meses da safra
2026/2027, o crédito rural tradicio-
nal caiu de R$ 144,9 bilhões para
R$ 107,6 bi, uma retração das con-
cessões de custeio e investimen-
to de 25,7%.

“O produtor rural perdeu ren-
da, viu suas dívidas encarecerem
e passou a enfrentar dificuldades
crescentes para obter crédito. Não
é razoável transformar essa reali-
dade em acusação de inadimplên-
cia deliberada”, acrescentou a
entidade, cobrando uma reavalia-
ção das políticas de renegociação
das dívidas.

Inadimplência
Para o presidente da Federação

de Agricultura e Pecuária do Esta-
do de São Paulo (Faesp), Tirso
Meirelles, atribuir a queda de resul-
tados à inadimplência de produto-
res rurais é uma “tentativa injusta
de inverter a lógica dos fatos”.

“É uma inverdade flagrante”,
acusou em nota. “O produtor ru-
ral brasileiro não quer dever. Ele
quer trabalhar, produzir e honrar
seus compromissos. O que ocor-
re no campo não é falta de idonei-
dade, mas sim o reflexo de um des-
compasso estrutural grave entre
a retórica oficial e a realidade su-
focante que o agricultor enfrenta
da porteira para dentro.”

Queixando-se da burocracia e
das dificuldades que, segundo
ele, alguns produtores enfrentam
para acessar os recursos destina-
dos ao Plano Safra, o presidente
das Faesp cobrou do governo fe-
deral prazos realistas, taxas justas
e condições operacionais viáveis
para os produtores rurais brasi-

leiros renegociarem suas dívidas.
“Quando o crédito é burocrático,
insuficiente ou chega tarde de-
mais, o produtor fica sem saída
diante de uma equação de difícil
solução, em que fatores como fal-
ta de seguro rural, custos de pro-
dução disparados e margens cada
vez menores se somam a tantos
outros desafios.”

Na avaliação do presidente da
Federação da Agricultura do Es-
tado do Rio Grande do Sul (Far-
sul), Domingos Velho Lopes, as
justificativas de Tarciana Medei-
ros e do vice-presidente de Gestão
Financeira e Relações com Inves-
tidores do BB, Geovanne Tobias –
segundo quem “uma parte desse
agro, efetivamente, não quer pa-
gar o Banco do Brasil” –, ofendem
o produtor rural brasileiro.

De acordo com Lopes, as jus-
tificativas expressam “preconcei-
to por parte da diretoria do banco
e desviam a atenção dos acionis-
tas da instituição de outros fato-
res que contribuíram para a que-
da de seus lucros”.

“Desde 2023, os dados do
Banco Central mostram dispara-
da do crédito direcionado, e os
bancos públicos foram o canal
dessa política do governo fede-
ral. Que critérios o BB usou para
conceder esse volume de crédi-
tos, inclusive [ao setor] rural? A
falta de critério do banco [nesse
caso] nos parecia clara”, argumen-
ta o presidente da Farsul.

Em alerta, Lopes questiona o
fato de outras empresas credoras
não relatarem situação parecida
com a divulgada pela diretoria do
Banco do Brasil, que responde
por 47,7% do crédito do agro.

“Por que os outros 52,3% do
mercado não estão na mesma si-
tuação? Porque a inadimplência
[do agro junto aos] principais con-
correntes [do BB] está muito mais
baixa, como a do Sicredi, em 1,9%;
a do Sicoob, em 2,1% ou do Ban-
risul, em 2,5%, enquanto a do Ban-
co do Brasil é de 7%?”, questio-
nou Lopes.

O dirigente também questio-
nou o impacto da taxa básica de
juros, de dois dígitos, para a eco-
nomia como um todo e para o BB
em particular. “E o banco não liga
esse fato aos seus resultados.”

Renegociação
A Federação da Agricultura e

Pecuária de Mato Grosso (Fama-
to) classificou as falas dos direto-
res do Banco do Brasil como ina-
dequadas, apontando que as afir-
mações carecem de dados que as
sustentem. Para a entidade, é ne-
cessário diferenciar a inadimplên-
cia deliberada das dificuldades fi-
nanceiras provocadas por perdas
de safra, custos elevados, juros
altos e oscilações nos preços das
commodities.

A entidade destacou que fa-
las de Tarciana Medeiros e de
Geovanne Tobias foram proferi-
das no mesmo dia em que o Sena-
do aprovou o projeto de lei de
conversão da Medida Provisória
(MP) nº 1.376/2026, que amplia as
condições para renegociação de
dívidas rurais.

“O texto aprovado pelo Con-
gresso amplia as possibilidades
de renegociação, flexibiliza cri-
térios de comprovação de per-
das em situações específicas e
contempla novas operações
com Cédulas de Produto Rural
(CPRs), observados os requisi-
tos legais e amplia a utilização
de laudos coletivos e prevê ju-
ros entre 5% e 12% ao ano”, des-
taca a federação, que aguarda pela
sanção presidencial e posterior re-
gulamentação da medida.

“Renegociar não significa per-
doar dívidas, mas oferecer condi-
ções para que os produtores hon-
rem seus compromissos, recupe-
rem a capacidade financeira e
continuem produzindo. A entida-
de seguirá acompanhando a im-
plementação das novas regras e
cobrando segurança jurídica,
acesso ao crédito e soluções efe-
tivas para o setor”, acrescentou a
federação. (Agência Brasil)

O Nubank teve um lucro lí-
quido de US$ 1,1 bilhão (R$ 5,7
bilhões) no terceiro trimestre
deste ano, divulgou o banco
na quinta-feira (12), em meio a
um crescimento nos emprésti-
mos e nos cartões de crédito
do banco.

O resultado é 31% maior do
que o registrado no mesmo pe-
ríodo do ano passado, e 5%
acima do trimestre anterior.

O balanço veio em linha
com o esperado por analistas
consultados pela Bloomberg,
que estimavam um lucro de
US$ 1,102 bilhão.

O ROE (Retorno sobre o
Patrimônio Líquido), principal
métrica de lucratividade dos
bancos, terminou setembro
em 32%, queda de 1,2 ponto
percentual em relação a junho,
mas alta de 0,5 ponto percen-
tual em 12 meses.

A receita bruta atingiu um
recorde de US$ 6,3 bilhões, au-
mento de 37% em relação ao
ano anterior. O lucro bruto cres-
ceu 35% na mesma base de
comparação, alcançando US$
2,6 bilhões.

A carteira cresceu 33% em
relação a setembro de 2025 e
6% em relação a junho, totali-
zando US$ 41,6 bilhões, puxa-
da por cartões de crédito, que

saltaram 32% no ano.
O crédito sem garantia cres-

ceu 39% na comparação anual,
e o crédito com garantia, 23%.

“O aumento no crédito con-
signado, tanto para funcionári-
os do setor público quanto do
setor privado no Brasil, com-
pensou, com folga, a queda nos
empréstimos lastreados pelo
FGTS”, diz o balanço do Nu.

A inadimplência subiu para
7,3% no período, alta de 0,4 pon-
to percentual no trimestre e de
0,6 ponto percentual no ano.

O Brasil é o principal merca-
do do Nubank, que iniciou este
ano sua operação nos Estados
Unidos. No país-sede, a com-
panhia está perto de 120 milhões
de clientes. Na Colômbia, são
mais de 5 milhões e no México,
mais de 16 milhões. No total, o
banco somou 142,6 milhões de
clientes globalmente, alta anual
de 12%.

“Em poucas semanas, o Nu
nos EUA alcançou clientes em
todos os 50 estados, e o Nu Glo-
bal já atende clientes em 37 pa-
íses”, diz David Vélez, fundador
e CEO do Nubank.

Segundo o executivo, na
Colômbia, o Nu se tornou o
maior emissor de cartões de cré-
dito do país em número de titu-
lares. (Folhapress)

Nubank vê lucro crescer para
US$ 1,1 bilhão puxado por

cartão de crédito

A Secretaria do Tesouro Na-
cional informou na quinta-feira
(12) que sofreu um incidente de
segurança que expôs dados
pessoais de cerca de 30 mil ca-
dastros e 4.000 chaves Pix de
beneficiários de pagamentos do
governo federal. O acesso não
autorizado foi identificado em 4
de novembro.

Segundo o órgão, foram
acessados indevidamente no-
mes, CPFs e endereços de email
registrados no e-Serviços, por-
tal utilizado para solicitar e
acompanhar serviços do Tesou-
ro Nacional.

O incidente também atingiu
uma base de dados usada para
consultas internas, que contin-
ha cerca de 4.000 chaves Pix de
beneficiários de pagamentos do
governo federal. Além das cha-
ves, foram expostas informações
relacionadas aos pagamentos re-
alizados.

O Tesouro afirma que não
houve impacto financeiro e que

Tesouro Nacional sofre ataque
hacker que expõe dados de 30 mil

cadastros e 4.000 chaves Pix
nenhum de seus sistemas estru-
turantes foi afetado.

Em comunicado, o órgão aler-
tou que as informações expostas
podem ser utilizadas por crimino-
sos para tornar tentativas de frau-
de mais convincentes. A reco-
mendação é que os usuários te-
nham atenção a mensagens e
contatos suspeitos que solicitem
dados pessoais, senhas ou pa-
gamentos.

O órgão afirma ter reforçado
a vigilância e implementado me-
didas adicionais de proteção. O
caso também foi comunicado à
ANPD (Autoridade Nacional de
Proteção de Dados) e ao CTIR
Gov (Centro de Prevenção, Tra-
tamento e Resposta a Incidentes
Cibernéticos de Governo.

A secretaria orienta pessoas
que tenham dúvidas sobre o ocor-
rido a procurar o encarregado
pelo tratamento de dados pesso-
ais do Ministério da Fazenda, por
meio da plataforma oficial
Fala.BR. (Folhapress)

Advogados interessados em
disputar uma vaga no serviço pú-
blico como advogado da União,
procurador da Fazenda Nacional,
procurador federal ou procurador
do Banco Central do Brasil vão ter
que se submeter a uma etapa pré-
via de habilitação, o Exame Nacio-
nal da Advocacia Pública (Enap).

Instituído pela Advocacia-
Geral da União (AGU), o exame
terá caráter eliminatório, sendo
requisito de habilitação indispen-
sável à participação nos concur-
sos das quatro carreiras.

As diretrizes e objetivos do
exame estão detalhados na Por-
taria Normativa AGU nº 243, pu-
blicada no Diário Oficial da União
da quinta-feira (12).

O novo modelo de seleção
busca ampliar o número de apro-
vados e agilizar a recomposição
do quadro de servidores.

Segundo a AGU, em seleções
anteriores, era comum que um
mesmo candidato passasse para
mais de uma carreira simultanea-
mente, o que gerava dificuldades
administrativas para o preenchi-
mento das vagas.

Com a mudança, os concor-
rentes poderão direcionar sua
escolha antes da segunda etapa
de cada concurso.

Assinado pelo ministro Jor-
ge Messias, advogado-geral da
União, o texto estabelece como
objetivos do Enap fixar um pa-
drão mínimo de habilitação e ava-

AGU institui exame prévio para
ingresso em carreiras jurídicas

liar os conhecimentos necessári-
os ao ingresso nas carreiras, pri-
vilegiando o raciocínio, a capaci-
dade de resolução de problemas
e a vocação para o exercício da
advocacia pública.

A portaria destaca que a habi-
litação no Enap não substitui a
aprovação no exame da Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB).

O processo será organizado
pela AGU, por meio de uma banca
composta por três representantes
(dois titulares e um suplente) de
cada uma das quatro carreiras da
advocacia pública federal e outros
dois indicados pela OAB.

A prova objetiva deverá ser
aplicada antes do início das inscri-
ções preliminares dos concursos
das quatro carreiras, seguindo ca-
lendário divulgado pela AGU.

O exame ocorrerá simultanea-
mente no Distrito Federal e em to-
das as capitais dos estados, e o
conteúdo programático, número de
questões e valor da taxa de inscri-
ção serão estabelecidos em editais.

Questionada pela reportagem da
Agência Brasil, a ministra da Gestão
e da Inovação em Serviços Públicos,
Esther Dweck, elogiou a iniciativa,
ao destacar que a AGU tem autono-
mia para decidir sobre o tema.

“Acho importante. É sempre
bom termos alguns exames [de
habilitação prévia]”, ressaltou a
ministra, ao citar o exemplo do
Exame Nacional de Avaliação da
Formação Médica (Enamed).

Governo recebe sugestões para
proteger crianças no ambiente digital
O Comitê Intersetorial da Po-

lítica Nacional de Promoção e
Proteção dos Direitos da Criança
e do Adolescente no Ambiente
Digital recebe, até a próxima ter-
ça-feira (17), contribuições para
o plano trienal 2027–2029.

O plano funciona como instru-
mento de planejamento, implemen-
tação, monitoramento e avaliação
de ações prioritárias da Política
Nacional de Promoção e Proteção
dos Direitos da Criança e do Ado-
lescente no Ambiente Digital.

Em nota, o ministério infor-
mou que a consulta pública tem

por objetivo ampliar a participa-
ção social no processo de cons-
trução do plano e receber contri-
buições para o aprimoramento
das ações propostas.

Podem participar crianças e
adolescentes, conselhos de di-
reitos, conselhos tutelares, or-
ganizações da sociedade civil,
gestores públicos, profissio-
nais do Sistema de Garantia dos
Direitos da Criança e do Ado-
lescente, instituições de ensino
e pesquisa, famílias e demais pes-
soas interessadas.

Elaborado a partir de metodo-

logia intersetorial, participativa e
orientada por evidências, o pla-
no está organizado em sete eixos
estratégicos:  educação digital e
midiática;  prevenção e enfrenta-
mento de violências e violações
de direitos no ambiente digital,
incluindo canais de denúncia,
ajuda, acolhimento e fluxos de
atendimento;  segurança, priva-
cidade e proteção desde a con-
cepção em produtos e serviços
digitais;  formação de profissio-
nais, famílias e pessoas respon-
sáveis;  participação social e es-
cuta qualificada de crianças e

adolescentes;  governança e ar-
ticulação intersetorial e interfe-
derativa;  produção de dados,
evidências, monitoramento e res-
posta a riscos emergentes.

“Após o encerramento da
consulta, as manifestações rece-
bidas serão sistematizadas e ana-
lisadas juntamente com as con-
tribuições apresentadas nas reu-
niões técnicas, de modo a subsi-
diar o aperfeiçoamento do docu-
mento e a consolidação de sua
versão final no âmbito do Comitê
Intersetorial”, informou o minis-
tério. (Agência Brasil)

Chefe do Coaf defende nova lei
de crimes financeiros e diz que
órgão funciona bem sob o BC

 O presidente do Coaf (Con-
selho de Controle de Ativida-
des Financeiras), Ricardo Saa-
di, defendeu na sexta-feira (13)
uma modernização "total e
completa" da legislação sobre
crimes contra o sistema finan-
ceiro nacional.

"Hoje é uma lei muito atra-
sada. Precisamos discutir uma
nova lei de crimes financeiros
dentro da realidade atual. Lem-
bra como era o Brasil em 1986,
quando foi editada essa lei.
Como é agora? Precisamos de
uma modernização total e com-
pleta", afirmou Saadi.

A declaração foi dada em
debate realizado na Faculdade
de Direito da USP, na região
central da capital paulista, para
celebrar um acordo de coope-
ração a ser firmado entre o ór-
gão de inteligência e o Geld
(Grupo de Estudos de Lavagem
de Dinheiro), vinculado à insti-
tuição de ensino.

De acordo com o chefe do
Coaf, a lei 7.492/1986, que de-
fine os crimes contra o siste-
ma financeiro, já era ultrapas-
sada mesmo quando ele traba-
lhava na Polícia Federal, entre

2002 e 2010.
Após a fala no debate, ele

deu um exemplo à imprensa.
Citou a forma como a norma
trata o crime de evasão de di-
visas. Segundo ele, a regra foi
criada em um contexto no qual
a proteção das reservas inter-
nacionais do país tinha outra
dimensão e a manutenção de
recursos no exterior era menos
comum.

"Hoje é uma realidade as
pessoas terem recursos fora do
país para fazer transação comer-
cial, porque a abertura do mun-
do econômico é muito maior.
Então alguns crimes hoje da
forma como estão não fazem
mais sentido."

Durante o discurso, Saadi
também apontou a necessida-
de de melhorar mecanismos de
proteção de dados na esfera
penal e encampou a ideia de
uma LGPD (Lei Geral de Prote-
ção de Dados) penal.

Outro tema abordado pelo
presidente do Coaf foi a estru-
tura administrativa do órgão.
Questionado sobre as discus-
sões a respeito de a instituição
deixar o guarda-chuva do Ban-

co Central, onde está hoje, e
passar para um futuro Ministé-
rio da Justiça, afirmou que não
cabe a ele opinar sobre a vincu-
lação ideal.

"O que eu posso dizer com
bastante tranquilidade é que no
Banco Central, onde ele está
agora, está funcionando de for-
ma adequada", disse. Na visão
dele, no BC, há uma proximida-
de com o sistema financeiro, de
onde o Coaf recebe a maioria
das comunicações.

"Eventual transferência
para qualquer outro ministério
pode ter vantagens e desvan-
tagens. Isso tem que ser deba-
tido, conversado. Hoje eu não
consigo dizer qual o melhor lo-
cal para ficar."

Como mostrou a Folha de
S.Paulo, o Coaf e o grupo de es-
tudos sobre lavagem de dinhei-
ro da Faculdade Direito da USP
vão assinar um acordo de coo-
peração técnica para o desen-
volvimento de pesquisas sobre
combate à lavagem de dinhei-
ro. A parceria é inédita, segun-
do Saadi.

A diretora da faculdade, pro-
fessora Ana Elisa Bechara, ci-

tou algumas propostas que já
foram apresentadas. Além de
uma nova lei de crimes finan-
ceiros e uma LGPD penal, men-
cionou o aprimoramento da re-
gulação das fintechs e a cria-
ção de uma agência nacional
de inteligência em segurança
pública.

Coordenador do Geld, o ad-
vogado e professor Pierpaolo
Bottini afirmou que o Coaf tem
um papel central não só para
prevenir e combater a lavagem,
mas também para desestruturar
o crime organizado.

"Hoje não vai conseguir
combater [as grandes facções
criminosas] pelo método ape-
nas tradicional de prisão, re-
pressão, tiro e bomba. É claro que
não podemos deixar nada disso
de lado, mas, se não tivermos
uma inteligência financeira, se
não tivermos [a informação de]
para onde vai o dinheiro que re-
troalimenta essas organizações
criminosas, todos os esforços
serão em vão", disse.

Bottini diz que já nos pró-
ximos meses é possível espe-
rar frutos do novo acordo.
(Folhapress)
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

A FEDERAÇÃO PAULISTA DE FUTEBOL DE MESA – FPFM -

-

-

José Jorge Farah Neto
 

Renaissance Solutions Ltda. 
CNPJ Nº 56.912.999/0001-08 - NIRE Nº 35.264.699.938

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Por meio do presente Edital de Convocação (“Edital”), a RENAISSANCE SOLUTIONS LTDA., sociedade empresária limitada, 
com sede no Município de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida das Nações Unidas, nº 18.801, conjuntos 407/408, 
Jardim Dom Bosco, CEP 04.757-025, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda (“CNPJ/MF”) 
sob o nº 56.912.999/0001-08, com seu Contrato Social registrado na Junta Comercial do Estado de São Paulo (JUCESP) sob o 
NIRE 35.264.699.938 (“Sociedade”), convoca os sócios da Sociedade a reunirem-se em Reunião de Sócios da Sociedade, no 
próximo dia 24 de novembro de 2026, às 16:00h, em primeira convocação, na sede da Sociedade, nos termos do Art. 1.080-A 
da Lei nº 10.406/2002 (Código Civil), para apresentação, discussão, debates e deliberação acerca da seguinte ORDEM DO DIA: 
(i) Análise e deliberação acerca da possível exclusão extrajudicial de sócio da Sociedade, por justa causa, em razão de alegados 
descumprimentos de obrigações societárias e contratuais, bem como de possíveis falhas no exercício de suas atribuições e 
responsabilidades relacionadas a procedimentos de controle e autorização de operações financeiras, nos termos do artigo 1.085 
do Código Civil e da Cláusula 11.1 do Acordo de Cotistas da Sociedade; (ii) caso aprovada a exclusão, deliberação sobre as 
providências societárias necessárias à sua formalização, inclusive a correspondente alteração do Contrato Social; e (iii) análise 
e deliberação acerca da revisão da remuneração de sócio da Sociedade, em razão do acúmulo de funções e da ampliação de 
suas atribuições e responsabilidades, nos termos da Cláusula 6.3 do Acordo de Cotistas. Os documentos que fundamentam as 
matérias constantes da ordem do dia, incluindo a ata notarial relativa aos fatos que motivam a possível exclusão, estão sendo 
encaminhados aos endereços eletrônicos dos respectivos sócios e permanecerão à disposição para consulta e obtenção de 
cópias, mediante solicitação à Sociedade pelos endereços eletrônicos henrique@vincisociety.com e tay@vincisociety.com  
A Sociedade ressalta que a Reunião de Sócios será instalada, em primeira convocação, com a presença de sócios titulares de, 
no mínimo, 3/4 (três quartos) das quotas representativas do capital social da Sociedade, sendo que, para a aprovação da ordem 
do dia, será observado o quórum previsto no artigo 1.085 do Código Civil.

São Paulo, 13 de novembro de 2026. 
RENAISSANCE SOLUTIONS LTDA.

p. Tayana Loureiro Dantas e Henrique Guedes da Silva Paulino - Administradores

 DÉCIMO QUARTO OFICIAL DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA CAPITAL
RICARDO NAHAT – OFICIAL

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS EVENTUALMENTE INTERESSADOS

-
FICAÇÃO E CIENCIA, referente à usucapião administrativo, prenotado sob nº 921.450 
em 12 de junho de 2024, a requerimento de LUIS ANTONIO PUPINSKI casado com SI-

usucapião lavrada no 11º Tabelião de Notas desta Capital (Lvº 5967, folhas. 311), re-
presentada por seu advogado Dr. Vagner Manoel do Nascimento, OAB/SP nº 312.580, 
FAZ SABER aos titulares de domínio e aos interessados, incertos, desconhecidos, ter-
ceiros eventualmente interessados, bem como a seus cônjuges, se casados forem, 
herdeiros e/ou sucessores, que requer a USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL ORDINÁRIA, 
nos termos da Lei nº 6.015/73, com as alterações introduzidas pela Lei nº 13.105/15, e 
do Provimento nº 149, de 30/08/2023, do CNJ, visando à declaração de domínio sobre 
o imóvel, situado na Avenida Carlos Liviero, lote 12, devidamente lançado pelo contri-
buinte nº 157.151.0012-6, cuja origem é na matricula nº 22.367 deste Registro, cons-

EGLE PETRONI TENANI, estando a requerente exercendo a posse contínua, ininter-
-

interessados, conforme supramencionado, para que, no prazo de 15 (quinze) dias, im-
pugnem o pedido, nos termos dos artigos 216-A, §4º, §10º e §13º, da Lei 6.015/73, e 
408/413, caput 

-
do de reconhecimento extrajudicial da usucapião. Será o presente edital publicado na 
forma da lei. São Paulo, 22 de outubro de 2026.

De acordo
= RICARDO NAHAT =

SAFIRA COMPANHIA 
SECURITIZADORA DE CRÉDITOS FINANCEIROS

CNPJ n° 07.755.506/0001-50 - NIRE n° 35.300.327.527
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA EDITAL DE CONVOCAÇ Ã O

Pelo presente, nos termos do Artigo 7º do Estatuto Social da Safi ra Companhia Securitizadora de Crédi-
tos Financeiros (a “Companhia”) e do Artigo 123 da Lei nº 6.404/1974, Lei das Sociedades por Ações, fi-
cam convocados os senhores acionistas a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária que será realiza-
da, em primeira convocação, em 25 de novembro de 2026, às 10 (dez) horas, na sede social situada no Mu-
nicípio de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua São Bernardo, nº 683, sala 3, CEP 03304-000, Tatuapé, 
para examinar, discutir e votar a respeito da seguinte ordem do dia: reeleição da diretora da Companhia. Os 
acionistas poderão participar da Assembleia pessoalmente, ou, se for o caso, por seus representantes legais 
ou procuradores, caso em que poderão participar ou votar na Assembleia Geral. Os acionistas deverão com-
parecer ao endereço indicado portando documento de identidade com foto; caso compareça o representan-
te, são necessários procuração e documento do representante. Se pessoa jurídica, cópia do contrato/estatu-
to social; e da documentação societária que outorgue poderes e representação (ato de eleição do adminis-
trador e, conforme o caso, procuração), ambos registrados no órgão competente. Os documentos pertinen-
tes à ordem do dia encontram-se à disposição dos acionistas na sede da Companhia. Na data da Assembleia 
Geral, o acesso à sede social para participação estará disponível a partir de 30 (trinta) minutos de antece-
dência, sendo que o registro da presença do acionista somente se dará mediante a assinatura da ata de As-
sembleia Geral pelo respectivo acionista, ou seu representante, conforme instruções e nos horários aqui in-
dicados. Após o início da Assembleia Geral, não será possível o ingresso do acionista, independentemente 
da realização do cadastro. Assim, a Companhia recomenda que os acionistas estejam presentes no endere-
ço indicado para a realização da Assembleia com pelo menos 30 (trinta) minutos de antecedência.

São Paulo, 11 de novembro de 2026.
SAFIRA COMPANHIA SECURITIZADORA DE CRÉDITOS FINANCEIROS

Nome: AVIVA MIZRAHI - Cargo: Diretora Financeira e Comercial

Foro Regional VIII - Tatuapé - 1ª Vara da Família e Sucessões Processo 1007771-83.2026.8.26.0007 - Interdição/Curatela - 
Nomeação - F.G.S. - Diante do exposto e do que consta dos autos, DECRETO a interdição de Raimundo Roberto da Silva, 
qualificado nos autos, declarando-o, por consequência, relativamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil de 
natureza patrimonial e negocial, na forma dos artigos 4º, inciso III, e 1.767, inciso I, ambos do Código Civil, ficando ratificada a 
nomeação de Fabio Gimenes da Silva como curador da parte interditanda, dispensando-se a prestação de caução, por não se 
vislumbrar a necessidade da medida. Por força do disposto na legislação, via desta sentença valerá como mandado de registro 
da interdição junto ao Registro Civil competente, assim como o seu dispositivo valerá como edital, a ser publicado na imprensa 
local, por uma vez, e na imprensa oficial, por três vezes, com intervalos de 10 dias (artigo 755, § 3º, do Código de Processo 
Civil, bem como artigo 9º, inciso III, do Código Civil). Ressalta-se, contudo, a desnecessidade da publicação da sentença na 
rede mundial de computadores e na plataforma do Conselho Nacional da Justiça, conforme comunicado do Tribunal de Justiça, 
que ainda está em vias de implementação de tais medidas. Anota-se, por conveniente, a desnecessidade de expedição de 
ofício ao Tribunal Regional Eleitoral, porquanto, conforme disposto no artigo 85, § 1º, da Lei 13.146/2015, a definição da curatela 
não alcança o direito ao voto, sendo a incapacidade civil da parte interditanda, no mais, apenas relativa. Ante a evidente falta de 
interesse recursal, certifique-se desde logo o trânsito em julgado desta sentença, anotando-se que via desta valerá como termo 
de curatela definitiva,bem como certidão de curador definitivo,para todos os fins de direito.Por derradeiro,fica,por ora,dispensada 
a exigência de contas,ressalvando,contudo,que[...] essa dispensa não exonera o curador do dever de prestar contas em qual-
quer circunstância, tampouco a salvaguarda das consequências de eventual má-utilização dos bens da ré. Ao contrário, sempre 
que solicitado pelo Juízo, pelo Ministério Público ou por um terceiro interessado, o autor deverá detalhar a administração dos 
recursos pertencentes à interditanda (TJSP; Apelação Cível 1010548-93.2018.8.26.0533; Relator (a): Alexandre Marcondes; 
Órgão Julgador: 1ª Câmara de Direito Privado; Foro de Santa Bárbara d'Oeste -1ª Vara Cível; Data do Julgamento: 30/09/2022; 
Data de Registro: 30/09/2022). Oportunamente, arquivem-se os autos, observadas as formalidades legais.                                |  

AVENUE SECURITIES BANCO DE INVESTIMENTO S.A.
CNPJ nº 61.384.004/0001-05 - NIRE 35300687116

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 05 de Agosto de 2025
DATA, HORÁRIO E LOCAL: Aos 5 dias do mês de agosto do ano de 2025, às 10 horas, na sede social da Companhia, localizada na Cidade 
de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Santa Justina, nº 660, 8º andar, Vila Olímpia, CEP 04552-040. CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: 
Dispensadas as convocações nos termos do artigo 124, §4º, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das 
Sociedades Anônimas”), visto estarem presente a acionista representando a totalidade do capital social. MESA: Presidente: Hsu Shao 
Chun; e Secretário: Henry Sérgio Machert da Conceição. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre (i) o aumento do capital social da Companhia no 
valor de R$15.000.000,00 (quinze milhões de reais), com a emissão de 15.000.000 de novas ações ordinárias, nominativas e sem valor 
nominal; e (ii) aprovar a alteração do artigo 4º do estatuto social da Companhia em decorrência do aumento de capital e a consolidação do 
estatuto social. DELIBERAÇÕES: Após os esclarecimentos e discussões necessárias, a acionista delibera por: 1.1. Tendo em vista que o 
capital social da Companhia encontra-se totalmente subscrito e integralizado, aprovar o aumento do capital social da Companhia no valor 
de R$15.000.000,00 (quinze milhões de reais), com a emissão de 15.000.000 (quinze milhões) de novas ações ordinárias, nominativas e 
sem valor nominal, totalmente subscritas e integralizadas neste ato pela acionista Avenue Holding Financeira Ltda., sociedade inscrita no 
CNPJ sob o nº 37.721.747/0001-49, em moeda corrente nacional, passando o capital social da Companhia de R$66.531.361,00 (sessenta 
e seis milhões, quinhentos e trinta e um mil, trezentos e sessenta e um reais) para R$81.531.361,00 (oitenta e um milhões, quinhentos e 
trinta e um mil, trezentos e sessenta e um reais), dividido em 81.531.361 (oitenta e um milhões, quinhentas e trinta e uma mil, trezentas 
e sessenta e uma) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, tudo na forma do Boletim de Subscrição que constitui o Anexo 1 da 
ata a que se refere a presente Assembleia. 1.2. Em razão da deliberação acima aprovada, aprovar a alteração da redação do Artigo 4º do 
Estatuto Social da Companhia, que passa a vigorar com a seguinte nova redação: “Artigo 4º - O capital social da Companhia, totalmente 
subscrito e integralizado, é de R$81.531.361,00 (oitenta e um milhões, quinhentos e trinta e um mil, trezentos e sessenta e um reais), 
dividido em 81.531.361 (oitenta e um milhões, quinhentas e trinta e uma mil, trezentas e sessenta e uma) ações ordinárias nominativas e 
sem valor nominal.” 1.3. Por fim, em decorrência das deliberações acima, aprovar a consolidação do Estatuto Social que passa a vigorar 
na forma do Anexo 2 da ata a que se refere a presente Assembleia. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, a sessão foi suspensa 
pelo tempo necessário à lavratura da presente Ata que, após lida e aprovada, foi assinada por todos os presentes. Mesa: Presidente:  
Sr. Hsu Shao Chun; e Secretário: Sr. Henry Sérgio Machert da Conceição. Acionista presente: Avenue Holding Financeira Ltda. (por Hsu 
Shao Chun e Henry Sérgio Machert da Conceição). A presente ata é cópia fiel da lavrada no Livro de Registro de Atas de Assembleias Gerais 
arquivado na sede social da Companhia. Mesa: Hsu Shao Chun - Presidente, Henry Sérgio Machert da Conceição - Secretário.  
JUCESP nº 99.350/26-9 em 25/03/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

AVENUE SECURITIES BANCO DE INVESTIMENTO S.A.
CNPJ nº 61.384.004/0001-05 - NIRE 35300687116

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 16 de Junho de 2026
DATA, HORÁRIO E LOCAL: No dia 16 do mês de junho do ano de 2026, às 15 horas, na sede social da Companhia, localizada na Cidade de 
São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Maria Carolina, nº 624, conjunto 42, 4º Andar, Jardim Paulistano, São Paulo - SP, 01445-000. 
CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Dispensadas as convocações nos termos do artigo 124, §4º, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, 
conforme alterada (“Lei nº 6.404/76”), visto estar presente a acionista representando a totalidade do capital social. MESA: Presidente: 
Hsu Shao Chun; e Secretário: Henry Sérgio Machert da Conceição. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre o aumento do capital social, em moeda 
corrente nacional, no valor de R$ 5.000.000,00 (cinco milhões de reais), com a emissão de 5.000.000 (cinco milhões) de novas ações, e 
aprovar a alteração do artigo 4º do estatuto social da Companhia. DELIBERAÇÕES: A Única Acionista, sem quaisquer restrições, deliberou 
por: 1.1. Tendo em vista que o capital social da Companhia encontra-se totalmente subscrito e integralizado, aprovar o aumento do capital 
social da Companhia no valor de R$5.000.000,00 (cinco milhões de reais), com a emissão de 5.000.000 (cinco milhões) de novas ações 
ordinárias, nominativas e sem valor nominal, totalmente subscritas e integralizadas neste ato pela acionista Avenue Holding Financeira 
Ltda., sociedade inscrita no CNPJ sob o nº 37.721.747/0001-49, em moeda corrente nacional, passando o capital social da Companhia de 
R$81.531.361,00 (oitenta e um milhões, quinhentos e trinta e um mil, trezentos e sessenta e um reais) para R$ 86.531.361,00 (oitenta e 
seis milhões, quinhentos e trinta e um mil, trezentos e sessenta e um reais), dividido em 86.531.361 (oitenta e seis milhões, quinhentas e 
trinta e uma mil, trezentas e sessenta e uma) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, tudo na forma do Boletim de Subscrição 
que constitui o Anexo 1 da ata a que se refere a presente Assembleia. 1.2. Em razão da deliberação acima aprovada, aprovar a alteração 
da redação do Artigo 4º do Estatuto Social da Companhia, que passa a vigorar com a seguinte nova redação: “Artigo 4º - O capital social 
da Companhia, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 86.531.361,00 (oitenta e seis milhões, quinhentos e trinta e um mil, trezentos 
e sessenta e um reais), dividido em 86.531.361 (oitenta e seis milhões, quinhentas e trinta e uma mil, trezentas e sessenta e uma) 
ações ordinárias nominativas e sem valor nominal.” ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, a sessão foi suspensa pelo 
tempo necessário à lavratura da presente Ata que, após lida e aprovada, foi assinada por todos os presentes. Mesa: Presidente:  
Sr. Hsu Shao Chun; e Secretário: Sr. Henry Sérgio Machert da Conceição. Acionistas presentes: Avenue Holding Financeira Ltda. (por Hsu 
Shao Chun e Henry Sérgio Machert da Conceição). A presente ata é cópia fiel da lavrada no Livro de Registro de Atas de Assembleias Gerais 
arquivado na sede social da Companhia. Mesa: HSU SHAO CHUN - Presidente, HENRY SÉRGIO MACHERT DA CONCEIÇÃO - Secretário. 
JUCESP nº 341.012/26-9 em 31/08/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

CGR EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA
CNPJ/MF nº CNPJ 08.648.327/0001-86 

EDITAL DE REDUÇÃO DO CAPITAL 

Living Loreto Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ 17.579.191/0001-90 - NIRE 35227264982

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 13.11.2026, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade da Sócia. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de 
Carvalho Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. A sócia aprova por unanimidade, reduzir o capital 
social, por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 39.185.915,00 para R$ 
37.385.915,00, autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste 
extrato, na forma da Lei, para os devidos fi ns. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

PRE 91 Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ 18.546.442/0001-01 - NIRE 35231214749

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 13.11.2026, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade da Sócia. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de 
Carvalho Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. A sócia aprova por unanimidade, reduzir o capital 
social, por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 11.921.304,00 para R$ 
9.971.304,00, autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste extrato, 
na forma da Lei, para os devidos fi ns. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

CBR 048 Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ: 27.911.995/0001-07 - NIRE: 35230613232

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 13.11.2026, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade da Sócia. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de 
Carvalho Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. A sócia aprova por unanimidade, reduzir o capital 
social, por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 5.420.583,00 para R$ 
4.420.583,00, autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste extrato, 
na forma da Lei, para os devidos fins. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

CBR 198 Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ 55.820.230/0001-99 - NIRE 35264344269

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 13.11.2026, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade da Sócia. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de 
Carvalho Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. A sócia aprova por unanimidade, reduzir o capital 
social, por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 31.815.475,00 para R$ 
30.015.475,00, autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste 
extrato, na forma da Lei, para os devidos fins. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

CBR 085 Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ 34.175.665/0001-58 - NIRE 35235573859

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 13.11.2026, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade da Sócia. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de 
Carvalho Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. A sócia aprova por unanimidade, reduzir o capital 
social, por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 22.766.480,00 para R$ 
13.266.480,00, autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste 
extrato, na forma da Lei, para os devidos fins. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

Cyrela Esmeralda Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ nº 13.003.580/0001-12 - NIRE 35224853162

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 13.11.2026, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade da Sócia. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de 
Carvalho Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. A sócia aprova por unanimidade, reduzir o capital 
social, por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 8.254.854,00 para R$ 
2.254.854,00, autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste extrato, 
na forma da Lei, para os devidos fins. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

NEWCOM BRASIL LTDA.
CNPJ nº 60.820.750/0001-31 – NIRE nº 35208680887

Extrato da Decisão da Sócia Única – Redução de Capital Social

INOVAP 5 ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ Nº. 11.964.190/0001-83 - NIRE Nº. 35300677285 - COMPANHIA FECHADA

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 05 DE OUTUBRO DE 2026
1. DATA, HORA E LOCAL: Em 05 de outubro de 2026, às 10h00, na sede social da Companhia, localizada na Aveni-
da Doutora Ruth Cardoso, 8,501, Andar 5 Sala 1, bairro Pinheiros, São Paulo/SP. 2. PRESENÇA: Acionistas represen-
tando a totalidade do capital social da Companhia, cumpridas as formalidades exigidas pelo artigo 127 da Lei n.º 
6.404, de 15/12/1976 (“LSA”). 3. CONVOCAÇÃO: Dispensados os avisos em face da presença da totalidade dos acio-
nistas, nos termos do parágrafo 4º, do artigo 124 da LSA. 4. MESA: Presidente: Afrânio Lamy Spolador Junior. Secre-
tária: Fernanda Fonseca Reginato Borges. 5. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre: (i) tomar conhecimento da renúncia 
de JOSIANE CARVALHO DE ALMEIDA ao cargo de membro efetivo do Conselho de Administração da Companhia; e 
(ii) a eleição de seu respectivo substituto. 6. DELIBERAÇÕES: As acionistas da Companhia, por unanimidade de vo-
tos, após debates e discussões: (i) aprovaram a lavratura da presente ata sob a forma de sumário conforme faculta o 
artigo 130, parágrafo 1º, da LSA; (ii) tomaram conhecimento do pedido de renúncia formulado pela Sra. JOSIANE 
CARVALHO DE ALMEIDA ao cargo de membro efetivo do Conselho de Administração da Companhia, conforme car-
ta de renúncia apresentada à Companhia nesta data; (iii) em decorrência do deliberado no item (ii) acima, aprovaram 
a eleição de JOÃO PEDRO ALMEIDA DA ROCHA PITA, português, casado, engenheiro civil, portador da Cédula de 
Identidade RG nº. 58.029.029-3 – SSP/SP e inscrito no CPF nº. 235.929.358-36, com endereço comercial na Avenida 
Doutora Ruth Cardoso, 8.501, Andar 5, bairro Pinheiros, São Paulo/SP, para o cargo de membro efetivo do Conselho de 
Administração da Companhia. O mandato do membro do Conselho de Administração ora eleito se encerrará na data 
prevista para término do mandato do Conselheiro ora substituído, ou seja, até 07 de janeiro de 2028. O membro do 
Conselho de Administração ora eleito declara ter conhecimento do artigo 147 da LSA, e alterações posteriores, e con-
sequentemente, não estar incurso em quaisquer dos crimes previstos em Lei que o impeça de exercer atividades mer-
cantis, conforme Termo de Posse, Declaração de Desimpedimento e de Renúncia à Remuneração arquivado na sede da 
Companhia. Em razão das deliberações acima, o Conselho de Administração da Companhia, a partir desta data, pas-
sa a ser composto pelos seguintes membros: (1) EDUARDO SIQUEIRA MORAES CAMARGO, brasileiro, casado, en-
genheiro, portador da Cédula de identidade RG n.º 23.818.436-5 (SSP/SP) e inscrito no CPF sob o n.º 148.195.698-13; 
(2) JOÃO PEDRO ALMEIDA DA ROCHA PITA, português, casado, engenheiro civil, portador da Cédula de Identidade 
RG nº. 58.029.029-3 – SSP/SP e inscrito no CPF nº. 235.929.358-36; (3) PEDRO PAULO ARCHER SUTTER, brasileiro, 
casado, advogado, portador da Cédula de Identidade RG nº. 53.278.761-4 (SSP/SP) e inscrito no CPF nº. 013.879.347-
67; (4) AFRÂNIO LAMY SPOLADOR JUNIOR, brasileiro, casado, analista de sistemas, portador da Cédula de Identi-
dade RG nº. 6.606.413-1 (SSP/PR) e inscrito no CPF sob o nº 020.075.799-79; (5) GIACOMO BARONI, italiano, casa-
do, administrador de empresas, portador do RNE - V950406-1 e inscrito no CPF sob o nº 236.595.468-52; e (6) HUGO 
RAFAEL MITZ, brasileiro, casado, contador, portador da Cédula de Identidade RG nº 29.652.884-7 (DETRAN/RJ) e ins-
crito no CPF sob o nº 027.578.089-90; todos com mandato até 07 de janeiro de 2028, devendo os mesmos permane-
cerem em seus cargos até a eleição e posse de seus substitutos. 7. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a ser tra-
tado e como nenhum dos presentes fez uso da palavra, o Sr. Presidente deu por encerrada a Assembleia Geral Extraor-
dinária, da qual se lavrou a presente ata que, lida e achada conforme, foi assinada pelos presentes. São Paulo/SP, 05 
de outubro de 2026. Assinaturas: Afrânio Lamy Spolador Junior, Presidente e Fernanda Fonseca Reginato Borges, Se-
cretária. Acionistas: (1) Motiva Infraestrutura de Mobilidade S.A., por Eduardo Siqueira Moraes Camargo; e (2) 
Ecorodovias Concessões e Serviços S.A., por Afrânio Lamy Spolador Junior e Hugo Rafael Mitz. Certifico que a pre-
sente é cópia fiel do original lavrado em Livro próprio. Afrânio Lamy Spolador Junior - Presidente da Mesa - Assinado 
com Certificado Digital ICP Brasil, e Fernanda Fonseca Reginato Borges - Secretária - Assinado com Certificado Digital 
ICP Brasil. JUCESP nº 394.514/26-9 em 29.10.2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

INOVAP 5 ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ nº 11.964.190/0001-83 - NIRE nº 35300677285 - COMPANHIA FECHADA

CARTA DE RENÚNCIA
São Paulo/SP, 05 de outubro de 2026. À INOVAP 5 ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES S.A. (“Compa-
nhia”). Aos cuidados do Conselho de Administração. Avenida Doutora Ruth Cardoso, 8501, Andar 5 Sala 1, 
bairro Pinheiros, São Paulo/SP, CEP 05425-070. Ref.: Renúncia ao cargo de membro efetivo do Conselho de 
Administração da Companhia. Prezados Senhores: Pela presente e para todos os fins e efeitos do artigo 151 
da Lei 6.404/76, eu, JOSIANE CARVALHO DE ALMEIDA, brasileira, divorciada, economista, portadora da 
Cédula de Identidade RG nº. 50.890.239-3/SSP/SP e inscrita no CPF/MF sob o nº. 083.040.867-35, com ende-
reço profissional na Avenida Doutora Ruth Cardoso, 8501, Andar 5 Sala 1, bairro Pinheiros, São Paulo/SP, 
apresento minha RENÚNCIA, em caráter irrevogável e irretratável, ao cargo de membro efetivo do Conselho 
de Administração da Companhia, para o qual fui eleita na Assembleia Geral Extraordinária realizada em 
07/01/2026, comprometendo-me a manter em sigilo todas as informações, documentos e dados aos quais 
tive acesso ou conhecimento. Atenciosamente, JOSIANE CARVALHO DE ALMEIDA - Ciente em: 05/10/2026; 
INOVAP 5 ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES S.A. Eduardo Siqueira Moraes Camargo. JUCESP nº 
394.555/26-0 em 03.11.2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

SWILE DO BRASIL S.A.
CNPJ/ME nº 26.401.688/0001-05 - NIRE 35.300.503.007

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 06 DE OUTUBRO DE 2026
Aos 06/10/2026, às 11 h., na sede social, com a presença da totalidade. MESA: Presidente: Any Carolina Borri Genovez, e Secretário: João 
Miguel Zangari Tavares. DELIBERAÇÕES UNÂNIMES: Eleger para o cargo de Diretor da Companhia, com mandato por período igual de 1 
ano, o Sr. JOÃO MIGUEL ZANGARI TAVARES, RG nº 47754552 SSP/SP, CPF/MF, nº 381.184.418-06. Em decorrência da deliberação acima, 
a Diretoria da Companhia passará a ser composta pelos seguintes membros: (i) o Diretor Presidente, Sr. DENIS TASSITANO FERREIRA, 
RG nº 21.360.513-2 SSP/SP e CPF/MF nº 179.510.598-46, eleito na Assembleia Geral realizada em 19 de agosto de 2026; (ii) a Diretora, 
Sra. ANY CAROLINA BORRI GENOVEZ, RG nº 17.068.529-9 SSP/SP e CPF/MF nº 221.015.958-00, reeleita na Assembleia Geral realizada 
em 19 de agosto de 2026, permanecendo ambos nos respectivos cargos, com os mandatos então aprovados e ainda vigentes; e (iii) o 
Diretor, Sr. JOÃO MIGUEL ZANGARI TAVARES, RG nº 47754552 SSP/SP e CPF/MF nº 381.184.418-06, ora eleito pela presente Assembleia 
Geral, com mandato de 1 ano. Nada mais. São Paulo, 06 de outubro de 2026.
A Íntegra da Ata se encontra disponível no site: https://www.jornalodiasp.com.br/
Jucesp nº 420.626/26-8 em 04/11/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

VIP XVIII - Empreendimentos e Participações Ltda.
CNPJ 34.658.446/0001-20 - NIRE 35.235.618.55-1

Extrato da 4ª Alteração e Consolidação do Contrato Social
Pelo presente instrumento particular, as partes abaixo qualificadas, Laércio José de Lucena Cosentino, RG 8.347.779 
SSP/SP, CPF 032.737.678-39; Ernesto Mario Haberkon, RG 2.969.031-6 SSP/SP, CPF 029.258.698-15; Marcelo 
Eduardo Santanna Consentino, RG 32.203.020-1 SSP/SP, CPF 306.743.908-46; Alexandre Haberkorn, RG 32.115.172-
0 SSP/SP, CPF 279.226.178-10; Antônio Manoel Esteves, RG 6.066.376 SSP/SP, CPF 053.639.068-13; Antônio 
Mesquita Carneiro Neto, RG 8.613.427-9 SSP/SP, CPF 032.009.698-06; Bruno Victor Cosentino de Oliveira, RG 
46.625.048-4 SSP/SP, CPF 402.799.678-02; Daniela Sodre Haberkorn, RG 24.128.364-4 SSP/SP, CPF 258.284.088-28; 
Dario Pugliese, RG 10.290.098-X SSP/SP, CPF 045.988.128-00; Fernando José de Oliveira, RG 4.600.547-X SSP/SP, 
CPF 932.692.858-68; Guilherme Couto Cavalheiro, RG 17.160.320-5 SSP/SP, CPF 133.627.268-60; Patrícia Sodre 
Haberkorn, RG 24.855.523-6 SSP/SP, CPF 166.544.458-48; Sergio Lulia Jacob, RG 13.598.469-5 SSP/SP, CPF 
106.178.428-25; Weber George Canova, RG 13.576.619-9 SSP/SP, CPF 083.844.858-52; ITC Empreendimentos e 
Participações Ltda., CNPJ 05.497.266/0001-05, neste ato representada por sua administradora Sra. Claudia Isola, 
RG 22.827.708-5, CPF 153.480.808-61; Maria de Lourdes Consentino de Oliveira, RG 8.189.245-9 SSP/SP, CPF 
063.523.658-33; Priscila Cosentino Ferngren, RG 45.186.983-7 SSP/SP, CPF 345.186.158-59; João Augusto Marques 
Valente, RG 104735724 SSP/BA, CPF 112.149.885-04; Patrick Aron, RG 5.525.394-5 SSP/SP, CPF 896.956.238-91; 
Brigitte Aron Gercwolf, RG 5.525.393-3, SSP/SP, CPF 896.956.588-49; Marcelo Mansur Murad, RG 9800931, CPF 
187.993.208-35; Mariane Sophia Cosentino de Oliveira, RG 41801407 SSP/SP, CPF 425.439.908-10; Únicos sócios 
representando 83,68% da VIP XVIII – Empreendimentos e Participações Ltda., resolvem de comum acordo na 
melhor forma de direito, alterar o Contrato Social da Sociedade, de acordo com as seguintes cláusulas e condições: 
Das Alterações: Claúsula 1ª: Em Reunião de Sócios realizada em 24/09/2026, às 15h, com base em balanço 
patrimonial especial levantado com data-base em 31/07/2026, que evidenciou prejuízos acumulados no valor bruto 
de R$ 1.155.297,52, parcialmente absorvidos por reservas de lucros no montante de R$ 133.030,56, restando um 
prejuízo líquido remanescente de R$ 1.022.266,96, delibe raram, por unanimidade, reduzir o capital social da 
Sociedade, atualmente de R$ 7.500.000,00, totalmente integralizado, mediante o cancelamento proporcional de 
quotas dos sócios, no montante de R$ 1.022.266,00, para fins de absorção integral do referido prejuízo para 
6.477.734,00. Claúsula 2ª: Os sócios decidem, por unanimidade, na redução do capital social, considerado excessivo 
em relação ao objeto social da sociedade, dos atuais R$ 6.477.734,00, dividido em 6.477.734 quotas sociais, com 
valor nominal de R$ 1,00 cada, totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente nacional para R$ 200,00, 
com uma redução efetiva de R$ 6.477.534,00, com restituição aos quotistas de parte do valor das referidas quotas 
sociais, mediante o cancelamento de 6.477.534 quotas sociais representativas do capital social da sociedade. 
Claúsula 3ª: Em razão do disposto no item acima, os sócios aprovam, por unanimidade e sem ressalvas, a nova 
redação da Cláusula 5ª do Contrato Social da Sociedade, que passará a vigorar com a seguinte nova redação: 
“Cláusula 5ª - Capital Social - O capital social da Sociedade é de R$ 200,00, dividido em 200 quotas, no valor nominal 
de R$ 1,00 cada uma, totalmente subscrito e integralizado pelos sócios na forma abaixo: Sócios / Quotas / Valor: 
Laércio José de Lucena Cosentino / 100 / R$ 100,00; Marcelo Eduardo Sant´Anna Cosentino / 100 / R$ 100,00; Total 
/ 200 / R$ 200,00. §1º - Nos termos do Artigo 1.052 do Código Civil, a responsabilidade de cada sócio é restrita ao 
valor de suas quotas, mas todos respondem solidariamente pela integralização do capital social. §2º - Nos aumentos 
de capital social, os sócios terão preferência na subs crição de novas quotas, em proporção ao número de quotas 
que possuírem na Sociedade ou na proporção que deliberarem de comum acordo.” Cláusula 4ª: Por força de todas 
as deliberações tomadas, os sócios quo tistas resolvem, por unanimidade, e sem ressalvas, consolidar o Contrato 
Social da “VIP XVIII Empreendimentos e Participações Ltda.”.

VIP XVIII - Empreendimentos e Participações Ltda.
CNPJ 34.658.446/0001-20 - NIRE 35.235.618.55-1

Extrato da Ata de Reunião dos Sócios Realizada dia 24/09/2026.
I - Data, Hora e Local: 24/09/2026, às 16h, na sede da Sociedade. II - Presenças e quórum: A reunião foi convocada 
por meio de edital de convocação. Compareceram os Sócios representando 83,68% do capital social da Sociedade. 
Mesa: Presidente: Sr. Rafael Mario Sant’anna Cosentino; Secretário: André Haddad Rizk. Deliberações: Deliberaram, 
por unanimidade, pela aprovação das seguintes deliberações: 1. A redução do capital social da sociedade dos atuais 
R$ 7.500.000,00 , dividido em 7.500.000 quotas sociais, com valor nominal de R$ 1,00 cada, totalmente subscrito 
e integralizado em moeda corrente nacional para R$ 200,00, com uma redução efetiva de R$ 7.499.800,00, com 
restituição aos quotistas de parte do valor das referidas quotas sociais, mediante o cance lamento de 7.499.800 
quotas sociais representativas do capital social da sociedade. 2. Foi autorizada a alteração da Cláusula 5ª do Contrato 
Social da sociedade, que passa a vigorar com a seguinte redação: “Cláusula 5ª - Capital Social - O capital social da 
Sociedade é de R$ 200,00, dividido em 200 quotas, no valor nominal de R$ 1,00 cada uma, totalmente subscrito e 
integralizado pelos sócios na forma abaixo: Sócios / Quotas / Valor: Laércio José de Lucena Cosentino / 100 / 
R$ 100,00; Marcelo Eduardo Sant´Anna Cosentino / 100 / R$ 100,00; Total / 200 / R$ 200,00. §1º - A responsabilidade 
de cada sócio é restrita ao valor de suas quotas, mas todos respondem solidariamente pela integralização do capital 
social. §2º - nos aumentos de capital social, os sócios terão preferência na subscrição de novas quotas, em proporção 
ao número de quotas que possuírem na Sociedade ou na proporção que deliberarem de comum acordo.” São Paulo, 
24/09/2026. Mesa: Rafael Mario Sant Anna Cosentino - Presidente; André Haddad Rizk - Secretário.
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Importados

Sedã elétrico Lexus ES 500e
chega ao Brasil

Primeiro sedã 100% elétrico a bateria da
Lexus no mercado nacional, a versão topo
de linha da oitava geração do modelo sinteti-
za o futuro da mobilidade de luxo sustentá-
vel da marca. Já disponível em toda a rede
de concessionárias Lexus do Brasil com preço
sugerido de R$ 549.990, o ES 500e reafirma
o compromisso da marca com a estratégia
global Multi-Pathway.

O modelo teve suas dimensões amplia-
das, oferecendo maior presença visual e um
ganho substancial de espaço na cabine. A
experiência a bordo é marcada pela inédita
central multimídia, que combina operação
intuitiva a gráficos de alta definição. O sedã
eleva ainda o padrão de segurança com a
estreia do pacote Lexus Safety System+ 4.0
(LSS 4.0) e consolida sua maior revolução
sob o capô: a adoção de um conjunto de
propulsão 100% elétrico.

O grande destaque técnico do Lexus ES
500e é a sua inédita arquitetura de propul-
são totalmente elétrica, associada ao siste-
ma de tração integral inteligente DIRECT4.
O conjunto combina um motor elétrico di-
anteiro de 227 cv e um motor elétrico trasei-
ro de 98 cv, integrados a eixos elétricos (eA-
xle) compactos e leves que reduzem o peso
total do veículo e garantem respostas ins-
tantâneas ao acelerador. A potência combi-
nada do conjunto é de 343 cv, com torque do
motor elétrico dianteiro 268 NM e do tra-
seiro 170 NM, enquanto a bateria de íons de
lítio tem capacidade total de 74,7 kWh, pro-
porcionando uma autonomia de até 378 km,
segundo o Inmetro, com tempo de carrega-
mento em corrente contínua (DC) de 10% a
80% em 28 minutos.

Gerenciado em tempo real por uma rede
avançada de sensores, o sistema DIRECT4
distribui a força entre os eixos dianteiro e
traseiro em variações contínuas de 100:0 a
0:100, conforme as condições de condução.
O resultado é uma experiência marcada por
elevado nível de controle, estabilidade e pre-
cisão dinâmica, seja no trânsito urbano, em
viagens rodoviárias ou em trajetos mais si-
nuosos.

Para os entusiastas da condução espor-
tiva, o Lexus ES 500e estreia a tecnologia
Interactive Manual Drive, que amplia o en-
volvimento ao volante ao permitir que o
motorista controle a entrega de potência por

meio do acelerador e dos paddle shifters,
reproduzindo a sensação de trocas de mar-
cha de um veículo convencional. Ao selecio-
nar o Modo M, o painel passa a exibir infor-
mações dedicadas e o sistema incorpora res-
postas sonoras e táteis cuidadosamente ca-
libradas para tornar a condução ainda mais
intuitiva e emocionante.

Com essa inovação, o modelo oferece
duas personalidades distintas ao motorista:
de um lado, a experiência refinada, silencio-
sa e fluida típica de um veículo elétrico; de
outro, uma condução mais esportiva e en-
volvente, capaz de intensificar a conexão
entre condutor e veículo.

Suspensão aprimorada e modo de
condução Range

A experiência de rodagem do ES 500e é
sustentada por uma suspensão amplamente
evoluída. A dianteira do tipo MacPherson
incorpora mangas de eixo em alumínio forja-
do de alta rigidez e amortecedores com tec-
nologia Swing Valve, que filtram as imper-
feições do piso com alta eficiência, permi-
tindo rodagem mais suave e silenciosa. Na
traseira, a estrutura multilink recebeu refor-
ços dedicados para suportar o torque imedi-
ato da propulsão elétrica.

Cada elemento do novo Lexus ES 500e
foi projetado para tornar a condução mais
intuitiva, confortável e segura. O seletor ele-
trônico de marchas shift-by-wire substitui
os comandos convencionais por uma opera-
ção mais fluida e ergonômica, enquanto o
sistema Drive Mode Select permite adaptar
o comportamento do veículo às preferênci-
as do motorista por meio dos modos Nor-
mal, Eco, Sport, Custom e, de forma exclu-
siva na versão 500e, o modo Range.

A experiência ao volante é complemen-
tada por tecnologias avançadas de visão e
assistência. O Retrovisor Interno Digital
utiliza uma câmera traseira para projetar
imagens em tempo real no espelho, garan-
tindo excelente visibilidade em diferentes
condições de uso.

Já o Monitor de Visão Panorâmica am-
plia a percepção do entorno ao fornecer uma
visão aérea de 360° do veículo. Recursos
como Cornering View e Side Clearance View
oferecem perspectivas adicionais das áreas
laterais e de cruzamentos, proporcionando
mais confiança, precisão e tranquilidade du-

rante as manobras.
Para elevar o espaço interno sem abrir

mão da elegância, o modelo 100% elétrico
cresceu em todas as dimensões. O modelo
mede 5.145 mm de comprimento, 1.920 mm
de largura e 1.560 mm de altura, além de
2.950 mm de entre-eixos. As proporções
ampliadas foram cuidadosamente projeta-
das para maximizar o conforto dos ocupan-
tes e otimizar a eficiência aerodinâmica, con-
tribuindo para maior estabilidade, desem-
penho e eficiência energética.

O interior do novo Lexus ES 500e foi
totalmente redesenhado para proporcionar
uma experiência ainda mais sofisticada e aco-
lhedora. Graças ao aumento das dimensões
da carroceria, especialmente da distância
entre eixos, e à posição de assento mais ele-
vada, a cabine oferece uma sensação ampli-
ada de espaço e conforto para todos os ocu-
pantes. Bancos com perfil mais fino, acaba-
mentos refinados e áreas envidraçadas tam-
bém aumentam essa sensação de amplitude.

O painel adota o conceito Tazuna, pala-
vra japonesa que significa “rédeas”, em re-
ferência à conexão intuitiva entre cavaleiro e
cavalo, reforçando a filosofia da Lexus de
aproximar motorista e veículo de forma na-
tural. Essa proposta se traduz em um painel

de instrumentos digital LCD de 12,3 pole-
gadas, com seis opções de exibição e acaba-
mento com textura inspirada na camurça,
além de um amplo Head-Up Display colo-
rido de alta definição. O novo volante de
três raios e posicionado 70 mm mais próxi-
mo do condutor, contribui para uma ergo-
nomia aprimorada e uma condução mais en-
volvente.

O luxo sustentável ganha expressão má-
xima no acabamento interno das portas em
Bambu 3D, exclusivo do ES 500e, que com-
bina impressão tecnológica e transmissão de
luz. A tapeçaria em couro está disponível
nas cores Branco, Caramelo e Preto.

A atmosfera a bordo é enriquecida por
um avançado sistema de iluminação ambi-
ente que integra luzes diretas e indiretas a
diferentes superfícies da cabine. Com 14
cores inspiradas em fenômenos da nature-
za, o sistema interage com os acabamentos
das portas para criar seis ambientações dis-
tintas, proporcionando uma experiência sen-
sorial envolvente e elevando a percepção de
conforto, requinte e exclusividade em cada
viagem.

Tecnologia aliada ao conforto
No centro da experiência digital do novo

Lexus ES 500e está a inédita central multi-

mídia LexusConnect, equipada com uma tela
Full HD sensível ao toque de 14 polegadas,
a maior já oferecida pela marca. Além de
entregar uma interface mais intuitiva e res-
ponsiva, o sistema conta com processamento
quatro vezes mais rápido e capacidade de
armazenamento oito vezes superior à da
geração anterior.

O conforto a bordo é reforçado pelo sis-
tema Lexus Climate Concierge, que gerencia
de forma integrada o ar-condicionado e os
recursos de climatização dos assentos, além
dos sistemas de aquecimento do volante e
da cabine. Ao monitorar continuamente as
condições do ambiente, a tecnologia ajusta
automaticamente os parâmetros de confor-
to para proporcionar uma experiência mais
agradável e personalizada a cada ocupante.

A experiência sensorial é complementa-
da pelo sistema de áudio Mark Levinson
Premium Surround, desenvolvido para trans-
formar o interior do ES 500e em uma verda-
deira sala de concertos. O conjunto conta
com 17 alto-falantes estrategicamente dis-
tribuídos pela cabine e grades acústicas ilu-
minadas, combinando excelência sonora e
sofisticação visual.

Projetado segundo o conceito Mark Le-
vinson PurePlay, o sistema aproxima a emis-
são do som dos ocupantes e reduz interfe-
rências físicas no ambiente interno, propor-
cionando uma reprodução mais natural, imer-
siva e livre de distorções. A tecnologia Quan-
tum Logic Surround (QLS) complementa a
experiência ao distribuir o áudio com preci-
são por toda a cabine, garantindo equilíbrio
entre frequências, alta clareza e excepcional
definição sonora.

No quesito segurança passiva, o novo
Lexus ES 500e tem dez airbags: dois dian-
teiros, dois para os joelhos do motorista e
passageiro dianteiros, dois laterais para
motorista e passageiro dianteiro, além de
quatro de cortina. E o modelo também ofe-
rece o sistema Lexus Safety System 4.0 (LSS
4.0), atualizado com diversas melhorias: Sis-
tema de Pré-Colisão (PCS); Controle de
Cruzeiro Adaptativo com Radar Dinâmico
(DRCC); Alerta de Saída de Faixa (LDA);
Assistente de Centralização em Faixa (LTA);
Reconhecimento de Sinais de Trânsito
(RSA); Assistente de Farol Alto (AHB/
AHS); Monitor do Condutor.

Nacionais
Jeep Compass e

Commander Série
Especial

Motos

A Yamaha NMAX ABS Connected che-
ga à linha 2027 trazendo como principal
novidade a nova suspensão traseira KYB
com subtank (reservatório de gás), agregan-
do ainda mais tecnologia e sofisticação ao
conjunto da scooter.

Equipada com motor de 155 cilindradas
e tecnologias exclusivas, como o cilindro em
DiASil e o sistema VVA (Variable Valve Ac-
tuation), a NMAX entrega desempenho,
eficiência e conectividade para quem busca
mobilidade urbana sem abrir mão do confor-
to.

O VVA é um sistema de variação da aber-
tura das válvulas de admissão do motor da
NMAX que otimiza o torque em todas as
faixas de rotação. O VVA determina o mo-
mento de abertura e fechamento das válvu-
las de acordo com a carga e a rotação do
motor.

Com esse conjunto, a NMAX entrega
15,1 cv de potência a 8.000 rpm e 1,4 kgf.m
de torque a 6.500 rpm, em conjunto com
uma transmissão automática CVT. A auto-
nomia é garantida pelo tanque de 7,1 litros.

Além disso, a NMAX ABS Connected
2027 está equipada com o sistema Stop &
Start inteligente, que desliga o motor quan-
do é identificada uma parada, religando au-
tomaticamente ao acelerar, reduzindo ainda
mais o consumo de combustível e a emissão

Complementando a Série Especial 85
anos, a Jeep inicia as vendas dos modelos
Compass e Commander. Com produção li-
mitada e itens exclusivos de design, acaba-
mento e tecnologia, essa série especial re-
força os atributos que consolidaram a Jeep
como referência no segmento.

Os lançamentos celebram os 85 anos de
uma história marcada por aventura, capaci-
dade, inovação e conexão com diferentes
gerações de consumidores. A Série Especial
85 Anos terá disponibilidade limitada. No
caso do Compass, a série especial é baseada
na configuração Longitude. Já o Jeep Com-
mander, a Série Especial 85 Anos tem como
base a versão Limited.

Jeep Compass Série Especial 85 Anos
O Jeep Compass Série Especial 85 Anos

amplia o caráter marcante do SUV com de-
talhes externos exclusivos, como o selo co-
memorativo, teto solar panorâmico de série
e a grade e skidplate em Preto Onyx, acaba-
mentos escurecidos, elementos que acentu-
am sua presença e identidade visual. Além
disso, traz a plataforma de serviços conec-
tados Jeep Aventure Intelligence.

No interior, o Compass traz volante pre-
to, acabamento preto na manopla de câmbio
e costuras em Mayan Gold no painel de por-
tas, painel e bancos. A combinação de materi-
ais e tonalidades valoriza a experiência a bor-
do e identifica a série comemorativa.

A motorização MHEV de 48V nesta
versão proporciona redução de até 11% no
consumo de combustível, combinando de-
sempenho, menor impacto ambiental e mais
conveniência no uso diário.

O Compass traz selo comemorativo,

teto solar panorâmico de série e a grade e
skidplate em Preto Onyx, acabamentos es-
curecido.

Jeep Commander Série Especial 85 Anos
O Jeep Commander completa a linha

especial com uma proposta de requinte e
exclusividade. O modelo também traz de
série o teto solar panorâmico e a abertura do
porta-malas elétrica com sensor Hands Free.
Complementam o conjunto, no design ex-
terno, a grade e skidplate em Dark Chrome,
além de logos escurecidos em preto brilhan-
te — detalhes exclusivos do SUV de sete
lugares dentro da Série Especial 85 Anos,
além do badge comemorativo.

Internamente, o Commander recebe vo-
lante preto, acabamento preto na manopla
de câmbio e costuras em Mayan Gold apli-
cadas ao painel de portas, painel e assentos.
Os revestimentos em suede reforçam o pa-
drão sofisticado do modelo e ampliam o ca-
ráter especial da edição.

Com a Série Especial 85 Anos, a Jeep
celebra sua trajetória ao unir tradição, de-
sign, tecnologia e capacidade em uma linha
limitada que homenageia um dos marcos mais
importantes da história da marca. Quando
comparados à versão Longitude, no Com-
pass, e Limited, no Commander, ambos os
modelos adicionam conteúdos extremamen-
te relevantes no segmento, além de aumen-
tar muito o nível de comodidade e conforto,
com um posicionamento de preços muito
competitivo dentro do lineup da Jeep.

Jeep Compass Série Especial 85 anos -
R$ 206.990

Jeep Commander Série Especial 85 anos
– R$ 265.690
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Expediente

Yamaha NMAX ABS
Connected 2027

de poluentes.
Para oferecer mais conforto para os ocu-

pantes da scooter, a NMAX ABS Connec-
ted 2027 tem também controle de tração,
que proporciona mais controle da pilota-
gem em pisos de baixa aderência.

Reforçando o conforto da Yamaha
NMAX ABS Connected 2027, a scooter tem
suspensão dianteira equipada com garfo te-
lescópico com 100 mm de curso e nova sus-
pensão traseira com subtank (reservatório
de gás) duplo e curso de 91 mm, com amor-
tecedores KYB.

A NMAX ABS Connected 2027 ofere-
ce tranquilidade e conforto nas frenagens
realizadas nas mais diversas condições gra-
ças ao sistema de freio a disco com ABS nas
duas rodas. Tanto o disco dianteiro como o
traseiro têm 230 mm de diâmetro, com ro-
das nas medidas 110/70-13 na frente e 130/
70-13 atrás.

Design moderno e iluminação Full LED
A Yamaha NMAX ABS Connected 2027

mantém o design moderno e sofisticado,
além do assento em dois níveis e do amplo
espaço sob o banco, capaz de acomodar um
capacete fechado, reforçando o conforto e a
praticidade no uso diário.

A NMAX ABS Connected 2027 man-
tém a iluminação Full LED, reforçando a
tecnologia, a eficiência e a visibilidade em

diferentes condições de pilotagem. Além dis-
so, a scooter conectada da Yamaha tem Sis-
tema Smart Key, que permite ligar o modelo
por aproximação, acompanhada do Sistema
Answer Back, que permite encontrar o veí-
culo por meio de um toque no botão da cha-
ve de presença: quando acionado, as setas
piscam e um sinal sonoro é emitido.

O painel da NMAX ABS Connected
2027 é 100% digital com estilo “Blackout”
e mostra indicadores do Controle de Tra-
ção, de ABS, de farol alto, de Stop&Start,
do Sistema Smart Key e de temperatura do
motor, por exemplo.

O display multifunções da NMAX ABS
Connected 2027 exibe ainda outras infor-
mações muito importantes, como relógio,
velocímetro, indicador de combustível, do
Sistema VVA e da função ECO, ideal para
quem quer conduzir a scooter de forma mais
econômica e diminuir ainda mais as despe-
sas com combustível. O indicador aparece
no painel no momento da pilotagem quando
o consumo é menor, auxiliando em uma con-
dução mais econômica.

Para maior comodidade e praticidade
para o motociclista, a NMAX ABS Con-
nected 2027 vem equipada com tomada USB
Tipo-C e porta-objetos com tampa. A scoo-
ter tem conectividade Bluetooth com o apli-
cativo Yamaha Motor On.

O proprietário consegue monitorar pelo
aplicativo indicadores de utilização e desem-
penho, programar manutenções, comparar
o modo de pilotagem mais eficiente, identi-
ficar o local onde a scooter foi estacionada,
além de poder marcar e compartilhar nas
redes sociais as rotas mais interessantes que
experimentou.

Com isso, o painel também mostra ao
piloto indicadores de conectividade, como o
status da bateria do smartphone conectado,
notificações de mensagem e chamada rece-
bida.

A Yamaha NMAX ABS Connected 2027
está disponível nas cores Racing Blue (Azul
Metálico), Magma Brown (Marrom Fosco)
e Solar Red (Vermelho Sólido), com preço
sugerido de R$ 23.590 (além de frete e segu-
ro de frete), quatro anos de garantia e Revi-
são Preço Fixo.


